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RESUMO - Urna chave ilustrada ê fornecida para auxiliar na
identificação das 108 espécies, subespêcies e formas de Cope
poda, Cyclopoida (Crustacea) de vida livre, conhecidas da A- 
mêrica do Sul continental, incluindo as Ilhas Malvinas/Falk- 
lands, Aruba e Curaçao. Estão incluidos os membros dos gêne­
ros predominantemente marinhos, gue podem ocorrer em estuã - 
rios e lagoas salobras. Cada especie ê suprida de>uma lista 
de referências bibliográficas.
ABSTRACT - An illustrated key is presented to aid in the
identification of the 108 species, subspecies and forms of
free-living cyclopoid copepods (Crustacea) which have been 
recorded from continental South America, including the Falk- 
lands Islands/Malvinas, Aruba and Curaçao. Included are tho­
se members of predominantly marine genera which may occur in 
estuaries and brackish lagoons. For each species a list of 
bibliographic references is supplied.

INTRODUÇÃO
1. Considerações gerais

Calanoida, Cyclopoida e Harpacticoidea são as três or­
dens de copépodos que incluem a maior parte das formas de 
vida livre. Estas, juntas com as formas parasitas, consti 
tuem a subclasse Copepoda da classe Crustácea do filo Arthro 
poda. Estes micro-crustãceos se encontram em quase todos os 
corpos de ãgua do mundo, bem como nos habitats permanentemen 
te molhados· Eles são frequentemente abundantes e constituem 
parte importante da cadeia alimentar aquática. 0 grupo com - 
preende espécies herbívoras, omnívoras ou carnívoras que se 
alimentam de detritos, fitoplãncton, pequenos invertebrados 
e outros microorganismos. Por sua vez, servem como alimento 
de muitos invertebrados, peixes jovens e peixes planctõfagos.



São também hospedeiros intermediários na transmissão de para 
sitas de peixes, aves e mamíferos, como, por exemplo, da drã 
cunculose humana. Por tudo isso torna-se necessário o conhe­
cimento deste grupo gara uma melhor compreensão ecológica de 
qualquer sistema aquatico.

0 estudo dos copépodos das águas continentais da Améri 
ca do Sul começou no século passado com as primeiras explora 
ções de pesquisadores europeus, principalmente na Argentina, 
Chile, sul do Brasil e bacia do Amazonas (Dana, 1848;^ Gay , 
1849, 185*0. Infelizmente, as informações referentes ã taxo- 
nomia deste^grupo se encontram atualmente espalhadas em re - 
vistas periódicas do mundo inteiro, em mais de cinco línguas. 
Num passado recente foram iniciados esforços a fim de organi_ 
zar a informação relativa aos membros sulamericanos das or - 
dens Calanoida e Harpacticoidea. As listas bibliográficas de 
Bjôrnberg (1964), Fernando & Smith (1982), Lflffler (1981), e 
Pezzani (1978 ) propiciam um contato inicial com^a literatu - 
r a . De valor especial também são a chave provisória de Brehm
(1958) gara a família Diagtomidae dos Calanoida, e a lista 
das especies da mesma família fornecida por Brandorff(1976)
A monografia exaustiva de Lang (1948) e os trabalhos de Jako 
bi (1969a, b, 1972 e outros), de Lõffler (1961a, 1963) e de 
Noodt (1972a,b, 1973) são pontos iniciais para o estudo da 
ordem Harpacticoidea.

Para quem quiser se envolver com a taxonomia dos Cyclo 
poida, existem como base as listas bibliográficas menciona­
das acima e alguns artigos. Dentre estes podem ser citados 
os de Lindberg (1954a,b, 1956a) que contém algumas chaves de 
identificação para vários gêneros, assim como listas das es­
pécies encontradas até as datas referidas^ e o de Ringuelet 
(1958a) que fornece chaves de identificação para as espécies 
argentinas. A chave para copêpodos Cyclopoida e Calanoida cu 
banos de Smith & Fernando (1980) inclui várias espécies sula 
mericanas. Chaves mundiais para os membros de vários gêneros 
existem espalhadas na literatura científica, embora estas , 
sendo escritas principalmente por e para especialistas, fre­
quentemente não apresentam ilustrações ou explicações exa - 
tas dos termos utilizados,

Tendo em vista estas considerações, resolvi elaborar u 
ma chave de identificação para todos os representantes da or 
dem Cyclopoida registrados até o presente no continente sula 
mericano, bem como^nas ilhas de Aruba, Curaçao e Malvinas. K  
chave servirá também como lista de referências bibliográfi - 
cas para cada espécie incluída, tal informação não estando 
disponível nas outras listas bibliográficas existentes. Na 
preparação da chave, não tentei resolver todos os^ problemas 
taxonômicos, muitos dos quais devidos âs insuficiências de 
coletas e informações nas descrições originais. 0 propósito 
desta chave é de ajudar o pesquisador a identificar, o mais 
exatamente possível, a forma com que ele está trabalhando, e 
de alertã-lo para a possibilidade de confusão entre espécies 
muito próximas. Por isso incluí as descrições de sub-espê 
cies, quando existentes,^mencionei as diferenças de nomencla 
tura e relacionei os sinônimos comumente encontrados. Outros 
sinônimos foram listados por Lindberg (1954a). Incluí para



Ta
be
la
 

1- 
Co

mp
ar

aç
ão

 
das

 
tr
ês
 

or
de
ns
 

de 
co

pé
po

do
s 

que
 

co
nt
ém
 

a 
ma
io
ri
a 

das
 

es
pé

ci
es
 

de 
vi

da
 

li
vr
e 

(p
ar

ci
al

me
nt

e 
mo

di
fi

ca
da

 
de 

M.
S.
 
Wi
ls
on
 

& 
Ye

at
ma

n,
 

19
59

)

Ha
rp

ac
ti

co
id

ea
Me

ta
ss

om
o 

e 
ur
os
so
mo
 

ge
ra

lm
en

 
te 

se
me

lh
an

te
s 

em 
la

rg
ur

a.
Co
rp
o 

li
ge

ir
am

en
te

 
ou 

ma
rc

ad
a 

me
nt
e 

co
ns
tr
it
o 

en
tr
e 

os 
se

g­
me
nt
os
 

dos
 

qu
ar
to
 

e 
qu
in
to
 

pa
 

res
 

de 
pa

ta
s.

An
té

nu
la
 

com
 

5 
até

 
9_
ar
t¿
cu
 

- 
lo

s, 
al

ca
nç

an
do

 
ou 

não
 

a 
ma

r­
gem

 
po
st

er
io

r 
do 

se
gm
en
to
 

ce
­

fá
li

co
.

Am
ba
s 

as 
an

tê
nu

la
s 

do 
ma

ch
o 

ge
ni

cu
la

da
s.

Fê
me
a 

com
 

1 
até

 
U(

no
rm

al
me

nt
e 

1) 
ov

is
sa

co
s 

me
di

an
os

.
Qu
in
to
 

çar
 

de 
pa
ta
s 

ve
st

ig
ia

l,
 

com
 

ba
sí
po
do
 

un
ia

rt
ic

ul
ad

o;
ba

 
sí
po
do
 

no
rm

al
me

nt
e 

am
pl

ia
do

 
na 

ma
rg
em
 

in
te

rn
a,

 
com

 
ce

rd
as

 
e 

es
pi

nh
os

.
Ma
io
ri
a 

das
 

es
pé

ci
es
 

be
nt

ôn
i-

 
ca

s, 
li

to
râ

ne
as

 
ou 

se
mi
-t
er
 

- 
re

st
re

s.

Cy
cl

op
oi

da
Me

ta
ss

om
o 

ma
is
 

la
rg
o 

que
 

ur
os

­
so
mo
 .

Co
rp
o 

ma
rc

ad
am

en
te

 
co

ns
tr

it
o 

en
tr
e 

os 
se

gm
en

to
s 

dos
 

qu
ar

to
 

e 
qu
in
to
 

pa
re
s 

de 
pa

ta
s.

An
tê

nu
la

 
com

 
6 

até
 

18 
ar
ti
cu
 

- 
lo

s, 
al

ca
nç

an
do

 
ou 

nio
 

a 
mar

 
- 

gem
 

po
st
er

io
r 

do 
me

ta
ss

om
o.

Am
ba
s 

as 
an
tê

nu
la

s 
do 

ma
ch
o 

ge
 

ni
cu

la
da

s.
Fê
me
a 

com
 

2 
ov

is
sa

co
s 

la
te

ra
is

.

Qu
in
to
 

par
 

de 
pa
ta
s 

ve
st

ig
ia

l,
 

com
 

ba
sí
po

do
 

un
ia

rt
ic

ul
ad

o 
ou

 
au

se
nt

e;
 
ba

sí
po
do
 

não
 

am
pl

ia
do

 
na 

ma
rg
em
 

in
te

rn
a,

 
li

sa
.

Ma
io

ri
a 

das
 

es
pé

ci
es
 

li
to
 

- 
ra
ne
as
 

ou 
be

nt
on

ic
as

; 
al

gu
ma

s 
es

pé
ci

es
 

pl
an

ct
ón

ic
as

.

Ca
la

no
id

a

Me
ta

ss
om

o 
ma
is
 

la
rg
o 

que
 

ur
os

­
so

mo
.

Co
rp
o 

ma
rc

ad
am

en
te

 
co

ns
tr

it
o 

en
tr
e 

o 
se

gm
en

to
 

do 
qu
in
to
 

pa
r 

de 
pa
ta
s 

e 
o 

se
gm

en
to

 
ge

ni
ta

l.

An
tê

nu
la

 
com

 
22 

até
 

25 
ar

tí
cu

­
lo
s,
 

ul
tr

ap
as

sa
nd

o 
o 

me
ta

ss
om

o.

1 
an

tê
nu

la
 

do 
ma
ch
o 

ge
ni

cu
la

 
- 

da
, 

ge
ra

lm
en

te
 

a 
di

re
it

a.
Fê
me
a 

com
 

1 
ov

is
sa

co
 

me
di

an
o.

Qu
in
to
 

par
 

de 
pa
ta
s 

ma
is
 

ou
 

me
no
s 

mo
di

fi
ca

do
, 

se
mp
re
 

co
m 

ba
sí

po
do

 
bi

ar
ti

cu
la

do
.

No
rn

al
me

nt
e 

pl
an

ct
óh

ic
os

.



cada especie uma lista dos trabalhos feitos na América do 
Sul e Central que tratam da sua distribuição, taxonomía e/ou 
ecologia geral, mais os trabalhos de outras partes do mundo 
que possuem importancia especial.

A ordem Cyclopoida, em particular as formas de agua do 
ce, é considerada taxonómicamente difícil. Varios problemas 
resultaram de diferenças na nomenclatura e de coletas in^de 
quadas^ ou da natureza biológica dos animais, as variações 
morfológicas e em certos casos o polimorfismo (Nilssen,1979 ). 
Os caracteres morfométricos utilizados para distinguir as es 
pêcies são extremamente sutis, esse fato faz com que seja ne 
cessaria a tomada de medidas muito exatas e uma comparação 
cuidadosa com a literatura. Caracteres morfométricos pouco 
considerados em épocas passadas, como por exemplo a forma do 
receptáculo seminal da fêmea, estão sendo mais utilizados ho 
je em dia (Kiefer, 1981K Ñas décadas recentes, tem-se mos - 
trado a existencia, em vários gêneros, de complexos de for - 
mas, pouco distintos morfometricamente, mas bem isolados eco 
logicamente ou na reprodução (Einsle, 1970; Frenzel, 1975 ,
1977; Price, 1958; Wyngaard & Chinnappa, 1982). Esta será u- 
ma área fértil para futuras pesquisas. 0 pesquisador atual ê 
todavia obrigado a definir, da melhor maneira possível, as 
formas e locais de coleta sobre as quais ele se refere na li 
teratura científica.

2. A anatomia dos Cyclopoida
As ordens Calanoida, Cyclopoida e Harpacticoidea podem 

ser distinguidas entre si pela forma geral do corpo, o habi- 
tus, e pela forma e número de artículos dos vários apêndices 
(Tabela 1, Figs. 1-3). Seguindo a denominação de M.S. Wil - 
son & Yeatman (1959), o corpo pode ser considerado como divi 
dido em uma parte anterior, meta88omo, e uma parte posteri­
or, uro88omo^ Considera-se incluído no urossomo o segmento 
genital e três segmentos posteriores (os abdominais), sendo 
o último o segmento anal. 0 metassomo, chamado por alguns au 
tores de oefalotôrax, inclui a região da cabeça e do tórax 
A parte anterior da cabeça se estende nó rostrot que muitas 
vezes ê reduzido ou ausente. A cabeça apresenta cinco^ pares 
de apêndices, cuja ordem no sentido ãntero-posterior ê: antê_ 
nulas, antenas, mandíbulas, maxilulas e^maxilas (Figs. 4-8 , 
10). 0 tórax apresenta seis gares de apêndices, cuja ordem 
no sentido ãntero-posterior é: um par de maxilipedes (Fig.
9), quatro pares de patas natatorias (Figs. 11-14) e um quin 
to par de patas (Fig. 15). As patas natatorias são geralmen­
te pouco diferenciadas e o quinto par de patas é reduzido ou 
vestigial nos Cyclopoida.

0 primeiro segmento do corpo, chamado segmento oefâli- 
cot resulta da fusão da cabeça e do primeiro segmento torãci 
co. 0 segmento cefálico então apresenta^todos os cinco pares 
de apêndices anteriores, mais os maxilipedes. As vezes o 
segundo segmento torácico, que apresenta o primeiro par de 
patas natatorias, se encontra fundido com o segmento cefáli­
co. De maneira semelhante, os dois segmentos posteriores do



metassomo podem ser completa ou parcialmente fundidos. Entao, 
de acordo com o gênero ou espécie, o metassomo poderia ser 
composto de seis, cinco ou quatro segmentos. ^

Sob o termo peças bucaie estao geralmente incluídas as 
mandíbulas, maxílulas, maxilas e os maxilípedes Estas peças 
não são normalmente utilizadas na taxonomia ao nível de espe 
cie, embora possuam importância em níveis superiores.

Entre os Cyclopoida, as antênulas do macho são^genicu- 
ladas e preênseis, sendo utilizadas para agarrar a fêmea d u ­
rante a cópula (Fig. 10). As antênulas da fêmea são ^simples 
e se adelgaçam gradualmente da inserção na cabeça ate o últi 
mo artículo (Fig. *+) É muito mais facil a contagem do núme­
ro de artículos da antênula da fêmea que, por sua vez, é ge­
ralmente diferente daquele do macho.

Todas as patas são birremes, isto ê, com uma parte ba­
sal ̂ biarticulada (basipodo), que apresenta um ramo externo 
(exopodo) e um ramo interno (endópodo). A antênula sempre , 
e âs vezes a antena, a mandíbula e^o quinto par de patas per 
deram um dos ramos. As patas natatõrias são menos modifica - 
das, sempre formadas por dois ramos, cada um geralmente bi- 
ou triarticulado e mais raramente uniarticulado. Cada artícu 
lo apresenta um certo número de espinhos e cerdas. A fórmula 
de espinhos utilizada por vãrios autores ê o número de espi­
nhos externos e terminais presentes no artículo terminal do 
exopodo da primeira â quarta pata natatória. Assim,^a fórmu­
la de espinhos das patas mostradas nas Figs. 11-1*+ ê 3.*+.*+. 3. 
As dimensões do articulo terminal do endópodo da quarta_pata 
(comprimento e^largura) são muito utilizadas na separação de 
espécies. Também são utilizados os comprimentos relativos 
dos dois espinhos ou cerdas apicais deste artículo (Fig.1*0 
Os basípodos de cada gar de patas natatõrias são ligados por 
uma placa basal, que e muitas vezes armada de espínulos na 
margem ou face anterior. A forma das^placas basais do primei 
ro e quarto par de patas natatõrias é muitas vezes útil na 
separação de espécies

Existe uma gradação entre "espinhos” e "cerdas". Os es 
pinhos são mais fortes, e geralmente mais curtos, podendo 
ser lisos ou serrilhados. As cerdas são longas e finas, li - 
sas ou plumosas.

0 quinto par de patas (Fig. 15) se localiza no último 
segmento do metassomo, e no^animal inteiro está geralmente 
escondido gelas patas natatõrias. A quinta pata consta de um, 
dois ou tres artículos. A contagem destes artículos torna-se 
âs vezes difícil nos Cyclopoida devido â fusão ocasional do 
artículo proximal com o tegumento do corpo. Se ocorrer a fu­
são, esta pode ser reconhecida pela presença de uma cerda ou 
espinho lateral â inserção aparente do articulo distai da pa 
t a .

0 urossomo começa com o segmento genital e termina com 
o par de processos chamadosaramos caudais, ou por vãrios au-, 
tores "ramos furcais" ou "lâminas caudais" (Fonseca & Bjflrn- 
berg, 19751 Oliveira, 195*+). No caso normal, as seguintes 
cerdas estao presentes na porção distai de cada ramo caudal, 
do lado interno para o externo: uma cerda apical interna,uma 
cerda apical mediana interna, uma cerda apical mediana exter



na, e uma oerda apical externa (denominação de C.E.F Rocha, 
1981). 0 ramo caudal apresenta também uma oerda lateral, âs 
vezes inserida dor3olateralmente; e uma oerda dorsal (Fig. 
16).

Na fêmea, o primeiro segmento abdominal está fundido 
com o segmento genital; o segmento inteiro recebe então o no 
me de segmento genital. Por isso o número total de segmentos 
no urossomo ê geralmente cinco no macho e quatro na femea,em 
bora existam casos de fusão de segmentos em um sexo ou outro. 
0 segmento genital possui um sexto par de patas vestigiais 
em ambos os sexos. Estas são mais desenvolvidas no macho do 
que na fêmea, e são frequentemente confundidas com as quin - 
tas patas por iniciantes.

No lado ventral do segmento genital da fêmea se locali 
za o receptáculo seminal, cuja forma ê importante na taxono- 
mia de alguns gêneros (Fig. 15). Âs vezes torna-se difícil 
distingui-lo em espécimes preservados durante muito tempo.

Os sexos podem ser distinguidos pelos caracteres do 
urossomo, das antênulas, do sexto parede patas e às vezes 
também pelo quinto par de patas. As fêmeas adultas são facil 
mente reconhecidas quando carregam sacos de ovos presos late 
ral ou dorsalmente no segmento genital ou espermatóforos, de 
positados pelo macho na abertura genital da fêmea durante a 
c6pula.

Existem onze ou doze etapas de desenvolvimento: cinco
ou seis de larvas do tipo náuplio e seis adicionais de cope­
póditos, dos quais o último ê o adulto. Os copepóditos imatu 
ros podem ser confundidos com o adulto. Existem espêcies^cu- 
jos adultos possuem^antênulas curtas e/ou exógodos e endõpo- 
dos das patas natatórias^com somente dois artículos, uma si­
tuação que é semelhante aquela dos copepóditos I a III. Nes­
tas fases larvais, no entanto, as patas ainda são incomple - 
tas e em menor número. Os copepóditos IV e V podem ser reco­
nhecidos por terem o último segmento do urossomo mais longo 
que aquele do adulto. Na última muda este segmento se divide 
em duas partes, das quais a parte posterior fica mais curta 
que a anterior.

Normalmente, somente os adultos são utilizados na taxo 
nomia, sendo esta baseada em grande parte nos caracteres das 
quintas patas e nas proporções das formas sexualmente matu - 
ras. Apesar disso, o desenvolvimento naupliar de várias espê 
cies sulamericanas tem sido descrito (Auvray & Dussart , 
1966; Bjórnberg, 1972; M.A.J, Carvalho, 1971;Cicchino,197H ; 
Dukina, 1956; Ewers, 1930; Fanta, 1976; Fonseca & Almeida 
Prado, 1979b; Gouvêa, 1978; Kiefer, 1973; Lucks, 1929; Man - 
fredi, 1923, 1925; Zacarias & Zoppi de Roa, 1981). Destes ± 
CicchinodO?^) e Kiefer (1973 ) fornecem valorosas discussões 
da anatomia comparativa dos nãuçlios, bem como chaves de i - 
dentificação das etapas e dos generos estudados

3. Métodos de coleta, preservação e dissecção
Copêpodos ciclopóides ocorrem em quase todos os ambien 

tes aquáticos imagináveis, ou seja, em lagos, rios, brejos , 
poças, poços, fontes quentes (Brehm, 1936b), tanques de bro-



mellas, e até em agua retida em cascas de Castanhas-do-Para 
(Herbst, 1962), Embora algumas especies sejam importantes no 
plancton, a maioria das especies de Cyclopoida se encontra 
na zona litorânea de corpos de âgua, isto é, em ambientes 
lenticos contendo algas bentónicas e macrófitas. Os animais 
podem ser coletados mais facilmente com redes de plâncton 
convencionais. Redes de boca menor servem para coletas em po 
ças ou brejos.

0 material pode ser fixado no campo em formol a 3-·*% 
com borato de sódio adicionado como tampão. Se a amostra es­
tiver cheia de matéria vegetal e de detrito antes da fixação, 
recomenda-se a adição de umas gotas do corante vital "Rosa 
de Bengala" dissolvido em ãgua. Após uma hora ou mais, para 
permitir a absorção do corante, o formol pode ser adicionado 
e o vidro agitado. 0 corante se impregna nos animais, tornan 
do-os cor-de-rosa brilhante e assim facilitando a separação 
destes dejnatérias estranhas, utilizando-se um microscopio 
estereoscópico.

Para conservar animais inteiros por longo período de 
tempo, i desejável coloca-los em^uma solução de etanol a 70% 
e glicerina a 1%. Não é recomendável deixa-los em solução de 
formol, porque as cerdas ficam frágeis com o tempo. 0 uso da 
solução de etanol-glicerina evita este problema e,^se por in 
fortunio a solução se evaporar, a glicerina manterá os ani - 
mais molhados.

Para prepara-lopara dissecção, o animal pode ser trans 
ferido para uma solução aquosa de glicerina a 20%. Após algu 
mas horas ou dias, a ãgua se evapora e deixa o animal em glX 
cerina pura (o tempo de evaporaçao serã menor se o materiar 
fôr colocado em uma câmara de^evaporação) Em seguida pode- 
se proceder o exame e^dissecção do material utilizando-se um 
microscópio estereoscópico.

Para melhorar o contraste dos tegumentos, é útil a adi 
ção do corante "Negro de Clorazol" (Chlorazol Black E") dis­
solvido em âgua, à solução de glicerina antes do começo da 
fase de evaporação. Ê necessário corar os animais fortemen - 
te, pois muito do corante será perdido para o meio.

Na dissecção podem ser utilizadas agulhas finas monta­
das em palitos de madeira com araldite. Agulhas de tungstê - 
nio, de 0,005 mm diâmetro, que tenham sido afiadas mergulhan 
do as pontas em nitrato de sódio fundido, são recomendadas 
por Coull (1977). São satisfatórios alfinetes entomológicos 
de aço inoxidável tipo "minuten nadeln".

0 corpo do animal pode ser separado mais facilmente en 
tre os segmentos ^ e 5 do metassomo (os que apresentam os 
quarto e quinto pares de patas respectivamente)- Assim torna 
-se mais visível o quinto par de patas, ligado ao segmento 
posterior do metassomo. Também são geralmente visíveis os e- 
xópodos das patas restantes mais as antênulas e os ramos cau 
dais. £ frequentemente possível a identificação sem continu­
ar a dissecção, Se fôr necessário, as patas restantes podem 
ser isoladas separando-se dorsalmente os segmentos do corpo. 
Cada segmento terá um par de patas. Finalmente serão separa­
das as antênulas e as peças bucais. Cada peça pode ser monta 
da permanentemente em lâminas no meio preferido. ~



Um meio satisfatório e aquele de Reyne: dissolver 10 
g de hidrato de clorai em 10 ml de água destilada; adicionar
2,5 ml de glicerina e mexer com um bastão de vidro; adicio - 
nar 6g de goma arabica e mexer cuidadosamente tentando evi ~ 
tar bolhas; deixar uma semana antes de utilizar· A goma^soli 
da e agua podem ser substituídas por 12 ml de goma arabica 
liquida, encontrada normalmente em papelarias. 0 meio deve 
ser protegido da luz.

Ji serie das peças do animal pode ser montada em duas 
ou três lâminas, cada parte em sua própria gota do meio e co 
berta por uma lamínula. Assim fica mais fácil manipular cada 
lammula, ate que se coloque a peça na posição preferida. A- 
pos dois ou tres dias numa câmara de evaporação, o meio vai 
se endurecer. Em climas umidos é necessário emoldurar as la~ 
minulas com uma substância dura; para isso serve esmalte in­
color.

Parada observação dos detalhes é necessário o uso de 
um microscopio, de preferência com contraste de fase. As ve­
zes i necessário também o uso da objetiva com óleo de imer - 
são. Medidas podem ser feitas utilizando-se uma ocular micro 
métrica.

Pode ser montado um animal inteiro, sustentando a lamí 
nula com três ou quatro pedaços de lamínulas, colocados nos 
seus cantos.

£ desejável fazer uma ficha de referência para cada a- 
nimal, anotando a data e local de coleta, dados de medidas , 
e no verso, um esboço da localização das peças na lâmina ou 
lâminas.

*+ 0 uso da chave
As descrições de espécies da ordem Cjrclopoida baseiam- 

se principalmente nas fêmeas, pois faltam as vezes nos ma - 
chos, alguns caracteres estruturais, ou estes são modifica - 
dos. No entanto, se faltar fêmeas na coleção, a chave permi­
te a identificação de machos até o nível de gênero com razoá 
vel confiança. Nota-se que os machos são geralmente menores 
que as fêmeas, âs vezes alcançando somente a metade do com - 
primento destas. Os caracteres utilizados na chave são aque­
les das fêmeas, com exceções anotadas.

A chave não inclui os membros de gêneros^ inteiramente 
marinhos^ que podem invadir ocasionalmente as águas salobras 
das regiões costeiras estuarinas. São incluídas, no entanto, 
as várias espécies dos gêneros Haliayolope e Oithona que ha­
bitam águas doces ou salobras dos rios e estuários do conti­
nente. Algumas espécies de distribuição cosmopolita, mas cu­
jos registros na América do Sul são duvidosos,_foram incluí­
das também. Os registros do Distrito Federal são os da auto- 
r a .

Além de obras principalmente taxonómicas, foram incluí 
das muitas que contêm na maior parte informação ecológica oü 
biológica, especialmente as referentes â América do Sul e 
Central, o Mar das Caraibas e áreas subtropicais da América 
do Norte. Dentre estas estão as de Bonetto & Martínez de Fer



rato (1966)·, Epp & Lewis (1980); Fanta <1 9 76 ) ;Fonseca<1976 ), 
Infante (1978); Infante et al. (1 9 7 9 ); Matsumura-Tundisi 
(1972); Olivier (1955); Ringuelet (1958b, 1959, 1962, 1972); 
Ringuelet et al. (1955, 1965); Santos (1970); Teixeira et 
a l . (1965) e Tundisi (1963 , 1970 ). Obras taxonómicas especi
almente recomendáveis para o iniciante são os compêndios de 
Dussart (1969), Gurney (1933), Kiefer (1929b, 1978b), Mon - 
chenko (197*0, Rylov (19*0), G.0._SarsJ1913 , 191*0, e Yeat- 
man (1959), que fornecem informação^ básica taxonómica, bio­
lógica e ecológica sobre muitas espécies cosmopolitas. Os ar 
tigos na lista de referências para cada espécie que contem 
figuras e/ou discussões taxonómicas valorosas são marcados 
com um asterisco (*)

Existe sempre a possibilidade de encontrar uma espécie 
anteriormente não descrita ou registrada na América do Sul 
Por isso ê imperativo a comparaçao dos espécimes com as des­
crições detalhadas na literatura científica. Não ê desejá­
vel a dependência exclusiva da chave para finalizar uma iden 
tificação.

Chave para a secção Gnathostoma, ordem Cyclopoida
I. Chave para famílias:
la. Palpo da mandíbula composto de mais de 1 artículo

(Figs.25-27)...........................  .... . ...2
Ib. Palpo da mandíbula reduzido a uma protuberancia ar -

redondada, armada com 2 a 3 cerdas, ou palpo da man­
díbula ausente (Figs. 6, 3*+, 3 6 ) .....................
. . ..  família Cyclopidae (III)

2a.(1) Antena bi- ou triarticulada..família Oithonidae (II)
2b. Antena tetraarticulada (exceto Pterinopayllus). ..

  .família Cyclopinidae
A família Cyclopinidae ê predominantemente litorânea - 

marinha. Representantes dos gêneros Procyclopina e Cyclopi - 
nopsis foram encontrados em aguas salobras estuarinas sulame 
ricanas (Herbst, 1955) Wells (1967) forneceu uma chave para 
os gêneros da família. Lindberg (1953) fez uma revisão da 
sub-família Cyclopininae, fornecendo chaves para gêneros e 
espécies. As espécies da família Cyclopinidae não foram in - 
c luidas nesta chave.

A família Oithonidae ê também predominantemente mari^- 
nha. Contudo, alguns membros do gênero Oithona habitam a á- 
gua doce, estuários e lagoas costeiras sulamericanas, e es - 
tes foram incluídos na chave, Não foram incluídas as espé - 
cies predominantemente oceânicas que âs vezes invadem águas 
salobras e têm sido registradas destas águas na América do 
Sul e no Mar das Caraibas: Oithona (Dioithona) minuta T, 
Scott, 189*+; 0. (D.) oculata Farran, 1913; 0, atlantica Far-
ran, 1908; 0. colcarva Bowman, 1975 (muitas vezes confundida 
com 0. brevicornis Giesbrecht, 1891, que provavelmente não 
está presente na costa atlântica); 0 . decipiens Farran , 
1913; 0. frigida Giesbrecht, 1902; 0. frigida var .pseudofri-



gida Rosendorn, 1917; 0 . helgolandioa Claus, 1863 ; 0 . nana
Giesbrecht, 18 92; 0. plumífera Baird, 18»*3; 0. robueta Gies­
brecht, 1892; 0. eetigera Dana, 1853; 0. eimilie Claus , 
1866; 0. eimplex Farran, 1913; 0. 8piniroatrie Claus, 1863 ;
0 . tenuis Rosendorn, 1917; e possivelmente 0. brevicornis na 
costa pacífica sulamericana (Bacon, 1971; Bjõrnberg, 1959 ,
1963, 1971, 1972, 1981; Boltovskoy, 1978/1979; Calef & Gri -
c e , 1967; J.P- Carvalho, 1945, 1952; Cervigôn, 1962; Cervi - 
gôn & Marcano, 1965; Coker & Gonzalez, 1960; Cuzon du Rest , 
1963; Davis, 1950; Farran, 1929; Ferrari & Bowman, 1980; Fon 
seca & Bjõrnberg, 1976; Giesbrecht, 1895; Gonzalez & Bowman,
1965; Grice, 1956, 1960a,b; Hensen, 1911; Hopkins, 1966 ,
1977; Kanaeva, 1960; Kidd & Sander, 1979; Kiefer, 1929b;King, 
1950; Kolesnikov & Alfonso, 1973 ; Legaré, 1961, 196**; Lind - 
berg, 195**a,b; Michel & Foyo, 197 6; Moore & Sander, 197 9; Mo 
ryakova & Campos, 1973 ; Oliveira, 19**5a,b, 19*+6; Owre & Foyo, 
196**a,b, 1967 , 1972; Pallares, 1968 ; Rosendorn, 1917; Sander 
& Moore, 1978 ; T Scott, 191**; Sewell, 19*+8; Turner, 1981 , 
1982 ; Wellershaus, 1970; C B. Wilson, 19**2, 19 50; Youngbluth, 
197 9; Zacarías & Zoppi de Roa, 1981; Zoppi de Roa, 1961) 
Lindberg (195**b), Shuvalov (1980) e Wellershaus (1970) forne 
ceram chaves mundiais para o gênero, e Bjõrnberg (1981) in - 
cluiu várias espécies costeiras na sua chave para as espé - 
cies do sudoeste do Oceano Atlântico.

II. Chave para as espécies de Oithona, habitantes de águas 
doces e salobras sulamericanas:

la. Exopodo da quarta pata natatoria com 0, 0 e 1 espi -
nho externo nos artículos proximal a terminal respec
tivamente. .. .  1

lb. Exopodo da quarta pata natatoria com 1,1 e 2 espi -
nhos externos nos artículos proximal a terminal res­
pectivamente ......................  5

2a.(1) Artículos terminais dos exópodos da primeira e segun
da patas natatorias com 3 espinhos ou cerdas na mar­
gem externa; artículo proximal do exopodo da tercei­
ra gata natatoria com 1 esçinho externo.......  ,3

2b. Artículos terminais dos exópodos da primeira e segun
da patas natatorias com 2 espinhos na margem exter - 
na;^artículo proximal do exopodo da terceira pata na 
tatória sem espinho externo........ .... ..... .¡T

3a.(2) Exopodo da primeira pata natatoria com espinhos for­
tes nas margens externas dos artículos (Figs. 17-19) 

....Oithona amazônica amazônica Burckhardt, 1912
Brasil (bacia do rio Amazonas); limitada â América 
do Sul. Rios e lagos (o registro no Atlântico Sul de 
Bjõrnberg, 1963, e provavelmente errôneo); água do­
ce. Fêmea 0,60-0,61 mm; macho 0,55-0,57 mm. Ver Bran 
dorff (1977. 1978), Brandorff et a l . (1982), Burck - 
hardt (1913*), Ferrari & Bowman (198 0*), Hardy
(1978 , 1980), Kiefer (1929b, 1956 ), Lindberg (195**a, 
b), Rosendorn (1917*), Sewell (19*+8), Wellershaus 
(1970 ).



3b. Exôpodo da primeira pata natatôria com cerdas finas
nas margens externas dos artículos (Fig. 20).......

.Oithona amazônica continentalis Lindberg, 1954a 
Possivelmente sinônimo de O. amazônica sensu stricto 
(ver discussão de Ferrari^& Bowman, 1980). ^Brasil 
(Amazonas); limitada à América do Sul. Rios; a g u a d o  
ce. Fêmea 0,52-0,59 mm; macho 0,54-0,61 mm. Ver Lina 
berg (1954b).

Ha.(2) Cerdas apicais do ramo caudal grossas; 29 ao 4 9 seg­
mentos do urossomo com 1 a 2 series de espínulos pe­
queníssimos no lado ventral (Fig. 21).. .. ....
.......... Oithona bjornbergae Ferrari & Bowman, 1980
Brasil (Pará); limitada â América do Sul. Rios; agua 
doce. Fêmea 0,44-0,51 mm; macho 0,41-0,48 mm.

4b. Cerdas apicais do ramo caudal normais* 39 ao 59 seg^-
mentos do urossomo com 1 série de espínulos pequenis
simos na margem ventro-posterior (Figs. 22,23) .....

. . .., .. . .Oithona gessneri^Kiefer, 1954
Brasil (Pará); Venezuela; limitada à América do Sul 
Rios; água doce. Fêmea 0,5 mm; macho desconhecido 
Ver Brandorff et a l . (1982), Kiefer (1956)

5a. (1) Ramo caudal 1,5-2 vezes mais longo que largo ..6
5b. Ramo caudal 3 vezes mais longo que largo. . .7
6a. (5) Segundo basípodo da mandíbula com 2 cerdas grossas e 

digitiformes, fortemente curvadas em forma de gan - 
chos; região anterior da cabeça arredondada em vista 
dorsal e quadrada em vista lateral (Figs. 24,25)....

.......................Oithona ovalis Herbstt 1955
Brasil (B a h i a Espírito Santo, Pará, Paraná, Sao Pau 
lo); limitada ã América do Sul. Manguezais e estuá - 
rios; águas salobras de salinidades entre 12,7 
35,8%o (Fonseca, 1976; Fonseca & Bjflnrberg, 1976*; e 
Fonseca & Prado, 1979a). Fêmea 0,54-0,60 mm; macho 
0,50-0,56 mm. Ver Bjòrnberg (1963, 1968*, 1972* ,
1981), Fanta (1972, 1976), Fonseca & Prado (1979b*), 
Herbst (1967*), Matsumura-Tundisi (1972), Milstein
(1979), Santos (1970), Teixeira et a l . (1965, 1969), 
Tundisi (1963, 1970), Tundisi & Matsumura-Tundisi 
(1968).

6b. As 2 cerdas grossas do segundo basípodo da mandíbula
pouco curvadas; região anterior da cabeça com uma 
protuberãncia arredondada no vértice superior (Fig.
26).....................Oithona hebes Giesbrecht, 1891
Brasil (Ceará, Pernambuco); Equador,_Venezuela; Mar 
das Caraíbas, Oceanos Pacífico e Atlântico Sul. Es - 
tuãrios e lagoas costeiras de salinidades entre 3- 
60%o (Zoppi de Roa, 1974) Fêmea_0,53-0,67 mm; macho 
0,48-0,58 mm. Notar que na opinião de C. E. F Rocha 
(comunicação pessoal â autora), 0. ovalis ê provável 
mente sinonimo desta espécie. Ver Bacon (1971),Bjõrn 
berg (1971), Bowman (1975*), Calef & Grice (1967) 7
Farran (1913*), Ferrari (1977*), Ferrari & Bowman 
(1980*), Fonseca & Bjòrnberg (1976*), Fonseca & Pra­
do (1979b), Gonzãlez & Bowman (1965*), Kiefer(1929b$ 
1936c*). Lindberg (1954a,b*), Lflffler (1963), Schu - bart (1938), Wellershaus (1970), Zacarias & Zoppi de



Roa^d.981*), Zopçi de Roa (1974).
7a. (5) Endópodo da mandíbula com 5 cerdas (Fig. 27); compri^

mento do segmento anal do macho igual ou maior que o
do ramo caudal. . . .  .   8

7b. Endópodo da mandíbula com 4 cerdas (Fig. 30); comprdL
mento do segmento anal do macho igual ou menoç que o
do ramo caudal. . ..Oithona neotropica Herbst,1967 
Venezuela; costa de Honduras. Estuários e lagoas cos 
teiras. Fêmea 0,56-0,64 mm; macho 0,51 mm. 0 local o 
riginal, Lago Mucubaji nas montanhas andinas da 
Venezuela, repetido por Gessner & Hammer (1967), é 
provavelmente errôneo (Ferrari & Bowman, 1980*) Ver 
também Fonseca & Bjfirnberg (1976*)

8a.(7) Parte anterior da cabeça arredondada em vista dorsal 
e lateral (Figs. 28, 29). . . . .  ....

.Oithona fonsecae Ferrari & Bowman, 1980 
Suriname;^Mar das Caraíbas. Estuários e lagoas cos­
teiras. Fêmea 0,49-0,60 mm; macho 0,49-0,51 mm.

8b. Parte anterior da cabeça pontuda em vistal dorsal e
quadrada em vista lateral (Figs. 31, 32)- . ....

...Oithona oligohalina Fonseca & Bjdrnberg, 1976 
Brasil (Bahia, São Paulo); limitada ã América do 
Sul. Estuários e lagoas costeiras de salinidades en­
tre 3,l-22,3%o (Fonseca & Prado, 1979a) Fêmea 0,58- 
0,64 mm; macho 0,58-0,60 mm. 0 registro de "0. he - 
bes" feito por Santos (1970) em Cananéia é na reali- 
dade^O. oligohalina (Fonseca & Prado, 1979b*). Ver 
também BjGrnberg (1981*), Ferrari & Bowman (1980*) , 
Fonseca (1976*).

III. Chave para as subfamílias da família Cyclopidae:
la. Artículo terminal da quinta pata com 4 ou 5 cerdas e

/ou espinhos; patas natatórias triarticuladas......
.subfamília Halicyclopinae (IV). 

Ver as chaves e discussões dos gêneros desta subfamí 
lia em Monchenko (1977), Plesa (1961, 1963, 1973 ,
1981) e Vervoort (1964).

lb. Artículo terminal da quinta pata com 3 cerdas e/ou
espinhos; patas natatórias triarticuladas. . ...

 ̂ . . .  .subfamília Eucyclopinae (V).
lc. Artículo terminal da quinta pata com 1 ou 2 cerdas e

/ou espínulos; patas natatórias bi- ou triarticula - 
das. .subfamília Cyclopinae (VI)

IV. Chave para a subfamília Halicyclopinae:
la. Quinta pata biarticulada, com o artículo proximal 

fundido ao segmento torãcico correspondente; antênu- 
la com^6 artículos.^ . . .Haliayolops (3)
As espécies deste gênero normalmente habitam água sa 
lobra; H. abevrans tem sido registrado em água doce. 
Ver as chaves mundiais de Kiefer (1936a) e Lindberg 
(1957a), e a de C.E.F Rocha (1981) para as espécies 
brasileiras. A chave seguinte foi adaptada desta úl­
tima.

lb. Quinta pata triarticulada, com o artículo proximal



fundido ao segmento torácico correspondente (Figs. 
35, 37); antinula com 8 a 12 artículos. . 2

2a.(1) Antênula com 12 artículos; palpo mandibular com 2
cerdas (Figs. 3*+, 35) . . .
. . . .  . . .Paraeuryte vicina Herbst, 1955
Sinônimo: Neocyclops remanei vicinus de Plesa (1963, 
1983).
Brasil (São Paulo); limitada ã América do Sul, com 
registro duvidoso no Mar Negro (Plesa, 1963, 1964*) 
Praias arenosas. Águas marinha ou salobra. Fêmea 
0,75 mm; macho desconhecido. Ver Plesa (1961, 1983) 

2b. Antênula com 12 artículos (outras espécies deste gê­
nero, não encontradas na América do Sul, possuem an- 
tênulas com 8 artículos); mandíbula sem palpo mandi­
bular e cerdas (Figs. 36, 37).

........ .. . .Neocyclops medius Herbst,1955
Brasil (Bahia, São Paulo); limitada ã América do 
Sul. Praias arenosas. Águas marinha ou salobra. Fê­
mea 0,59 mm; macho 0,50 mm. Ver Plesa (1961).

3a.(1) Formula de espinhos^dos artículos terminais dos exô- 
podos das primeira ã quarta patas natatôrias 3.4.4.3 
(Fig. 42) . . t . . .4

3b. Formula de espinhos^dos artículos terminais dos exô-
podos das primeira ã quarta patas natatôrias 2 3.3.2 
(Figs. 38-40)..

....... Halicyclops abervans C. E. F. Rocha, 1984
Brasil (Para): limitada â América do Sul. Rios; égua 
doce cristalina. Fêmea 0,58-0,68 mm; macho 0,50-0,53 
mm.

4a.(3) Margens posteriores dos segmentos do metassomo com
membrana hialina dorsal lisa. . 5

4b. Margens posteriores dos segmentos do metassomo com
membrana hialina dorsal denteada (Figs. 41, 42) 
Halicyclops pavadenticulatus C.^E. F Rocha,no prelo 
Brasil (Sergipe); limitada ã América do Sul. Fêmea 
0,415 mm; macho desconhecido. Ver C. E. F Rocha 
(1981*).

5a.(4) Porção terminal das cerdas apicais medianas internas
do ramo caudal com ornamentação (espínulos ou cêrdu- 
las) homônoma (Fig. 46). . . .. . .6

5b. Porção terminal das cerdas apicais medianas internas
do ramo caudal com ornamentação heterônoma (Fig. 53) 
. . . .  . . .  „  . . . .8 

6a.(5) Artículo^terminal do endôpodo da quarta pata natató-
ria da fêmea com 2 cerdas internas. .7

6b. Artículo terminal do endôpodo da quarta pata natató-
ria da fêmea sem cerdas internas (Figs. 43, 44) ....
..............Halicyclops glabevji. E. F Rocha, 1983
Brasil (Sergipe); limitada ã América do Sul. Estuá­
rios de salinidades entre l,0-7,4%e Fêmea 0,52-0,61 
mm; macho 0,43-0,49 mnu Ver C. E. F. Rocha (1981*). 

7a.(6) Cerdas internas do artículo terminal do endôpodo da
quarta pata natatoria mais longas que o artículo; ra
mo caudal tão longo quanto largo (Figs. 45-47) .“

.Halicyclops pilosus C. E. F Rocha, no prelo



Brasil (Sergipe); limitada a América do Sul. Fêmea 
0,56-0,61 mm; macho 0,42-0,46 mm. Ver C. E. F Rocha (1981*).

7b. Cerdas internas do artículo terminal do endopodo da
quarta pata natatória mais curtas que o artículo; ra 
mo caudal ligeiramente mais curto que largo (Figs . 
•*8,49) ... . .Halicyclops crassicornis Herbst, 1955
Brasil (Rio de Janeiro, Sio Paulo, Sergipe)^ limita­
da ã América do Sul. Lagunas e manguezais.Femea 0,60 
mm; macho 0,56 mm. Ver Herbst (1982), Plesa (1961) , 
C. E. F Rocha (1981*,1983, no prelo), M. S. Wilson 
(1958b).

8a.(5) Ramos caudais mais longos que largos ., .9
8b. Ramos caudais tio longos quanto largos . ..10
9a.(8) Segmento genital da femea mais longo que largo e com

uma dilatação pontiaguda voltada para trás em cada 
lado (Fig. 50) .. . . . . . . . .  ....

.......... Halioyolops^thermophilus Kiefer, 1929e
Brasil (Sergipe); Golfo Pérsico, Oceanos Índico e Pa 
cífico. Âguas marinha e salobra. Fêmea 0,48-0,52 mm; 
macho 0,35-0,38 mm. Ver Dussart (1982a*) Heberer & 
Kiefer (1932*), Kiefer (1933c, 1936a),Lindberg(1950, 
1952*), C. E. F Rocha (1981*, no prelo), M. S. Wil­
son (1958).

9b. Segmento genital da fêmea tio longo quanto largo e
com uma pequena protuberância no terço anterior, em 
cada lado (Fig. 51). .   ...

.. ...Halioyolops oraeeburnensís Lindberg, 1957a 
Brasil (Sergipe); Costa do Marfim. Fêmea 0,54-0,63 
mm; macho 0,42-0,48 mm. Ver Dussart & Gras (1966) ,
Herbst (1982), C. E. F Rocha (1981*, no prelo), M. 
S. Wilson (1958)

10a.(8) Cerdas ou espinhos internos do artículo terminal do
endopodo da quarta pata natatória semelhantes em com 
primento, a cerda ou espinho distai atingindo ou ul­
trapassando um pouco o apice do espinho apical inter 
no .. .. . .... .... . .  .. . · .11

10b. Cerdas internas do artículo terminal do endopodo da
quarta pata natatória desiguais em comprimento, a 
distai ultrapassando consideravelmente o apice do es 
pinho apical interno (Figs. 52-54).. ....
......... Halioyolops ovatus C. E. F Rocha, no prelo
Brasil (Sergipe); limitada â América do Sul. Fêmea 
0,39-0,49 mm; macho 0,39-0,43 mm. Ver C. E. F Rocha 
(1981*).

11a.(lO)Margem interna do^artículo terminal do endopodo da 
quarta pata natatória com 2 cerdas; segmento genital
da fêmea mais longo que largo........ . .12

11b. Margem interna do artículo terminal do endopodo da
quarta pata natatória com 2 espinhos; segmento geni­
tal da fêmea tão longo quanto largo (Figs. 55, 56). 
. . . .  .Halicyclop8 verae C. E. F Rocha, no prelo 
Sinônimo: H. souzaoruzae de^C. E. F Rocha (1981*). 
Brasil (Sergipe); limitada â América do Sul. Estuã - 
rios. Fêmea 0,64-0,67 mm; macho desconhecido.

12a.(11)Segmento genital da fêmea com uma pequena protuberân 
cia dorso-lateral no terço anterior, em cada lado ;



membrana hialina das margens posteriores dos segmen 
tos abdominais denteada apenas ventralmente (Fig.
57)................ Halicyolops esiguus Kiefer, 1934b
Brasil (Sergipe); Costa Rica, Haiti. Lagunas e es - 
tuãrios. Fêmea 0,40-0,48 mm; macho cerca de 0,40 
mm. Ver Collado et al. (no prelo*), Herbst (1982) , 
Kiefer (1936a*), Lindberg (1954b), C. E. F Rocha 
(1981*, no prelo), M . S .  Wilson (1958).

12b. Segmento genital da fêmea com uma dilatação latero-
mediana, em cada lado; membrana hialina das margens 
posteriores dos segmentos abdominais denteada em to
da a sua extensão (Fig. 58).. ........  ....
......... Halioyalop8 venezuelaeneie Lindberg, 1954a
Venezuela; limitada â America do Sul. Ãgua doce ou 
possivelmente ãgua salobra a beira-mar; possivelmen 
te bentônica. Femea 0,60-0,72 mm; macho desconheci­
do. Ver C. E. F Rocha (1981*, no prelo); M. S, Wil 
son (1958)

V Chave para a subfamília Eucyclopinae:
la. Quinta pata biarticulada; artículo distai com 2 es­

pinhos e 1 cerda (Figs. 64, 67)....Macrooyclops (5) 
Ver a chave mundial de Kiefer (1929b), e as de Dus- 
sart (1969),Kiefer (1960) e Monchenko (1974) para 
as espécies européias,

lb. Quinta pata uniarticulada, com um conjunto de cerdas
e espinhos arranjado de outra maneira (Figs. 61,73, 
82,^90, 97)- . , . .. . . . .2

2a.(1) Artículo da quinta pata não fundido ao segmento to-
rãcico, com 1 espinho e 2 cerdas de comprimentos de
siguais, uma apical e outra marginal (Figs. 61, 90, 
97)^ antênula com 12 ou 17 artículos. . ..3

2b. Artículo da quinta pata não fundido ao segmento to-
rãcico, com 2 cerdas apicais de comprimentos iguais, 
e 1 espinho apical (Fig. 73)^ antênula com 8 artícu
los (outras espécies deste genero, não encontradas
na América do Sul, possuem antênulas com 6, 11 ou
12 artículos. .....................Paraoyclops (7)
Ver as chaves mundiais de Kiefer (1929b) e de Lind­
berg (1958), e as de Dussart (1969), Kiefer (1960), 
e Monchenko (1974) para as espécies européias.

2c. Artículo da quinta pata parcialmente fundido ao seg
mento torãcico, com 3 cerdas e/ou cerdas espinifor- 
mes, de comprimentos mais ou menos desiguais (Fig.
82); antênula com 8 a 11 artículos... .........

.. ....... ..........  .. .Eetoeyolops (11)
Ver as chaves mundiais de Fryer (1955), Kiefer
(1929b) e Lindberg (1957a), e as discussões de Dus­
sart (1982a) e de Ldffler (1968)

3a.(2) Antênula com 12 artículos..,, ......  . .4
3b. Antênula com 17 artículos (Figs. 59-61) ..........

............... . .Homoayolope ater (Herrick, 1882)
Brasil <Amazonas); Antilhas, América Central e do



Norte. Zona litorânea de lagoas e lagos. Fêmea 1,38 
-2,90 mm; macho desconhecido. Gênero uniespecífico. 
Ver Dodds (1926), Ewers (1930*), Harris (1978) ,
Herbst (1962), Herrick (1884*, 1887*),Juday (1915), 
Kiefer (1929b*, 1931b, 1933a*), Lindberg (1954a,b), 
Marsh (1910*), Pennak (1963*, 1978*), Smith & Fer - 
nando (1978, 1980*) ,Yeatman (1959), Zo (1982*)

4a.(3) Receptáculo seminal com 2 projeções corniformes an­
teriores (Fig. 89); ramo caudal da fêmea sem espínu 
los na margem externa. . ... . .Tropoeyclopa ( I 5 T  
Ver as chaves mundiais de Kiefer (1931) e de Lind - 
berg (1954b, 1955a)

4b. Receptáculo seminal sem projeções corniformes (Fig.
104); ramo caudal da fêmea com espínulos na margem
externa (Figs. 96, 99, 100)......... Eucyclopa (18)
Ver as chaves mundiais de Kiefer (1929b) e Lindberg 
(1954b, 1957a), a de Kiefer (1960) para as espécies 
européias, e a de Ringuelet (1958a) para as espé - 
cies argentinas.

5a. (1) Margem interna do ramo caudal lisa. ... . ..6
5b. Margem interna do ramo caudal hirsuta (Figs. 62-65)

. .Hacrooyolopa fusoua (Jurine, 1820) 
Possivelmente Paraguai; fora da América do Sul, cos 
mopolita. Euritõpica em lagos,âguas correntes e â- 
guas subterrâneas. Fêmea 1,8-4,0 mm; macho 1,19-2,5 
mm. Ver Chappuis (1927), Daday (1905),Dukina(1956) , 
Dussart (1969*), Ewers (1930), Gurney (1933*), Har- 
ding & Smith (1974*), Harris (1978), Juday (1915) , 
Kiefer (1929b*, 1960), Lindberg (1954a,b, 1956b*) , 
Marsh (1910*), Monchenko (1974*), Pennak (1963* ,
1978*), Rylov (1948*), Yeatman (1959*)

6a.(5) Artículo terminal do endópodo da quarta pata natatõ 
ria com 2 cerdas internasi sendo a distai rudimen - 
tar, não ultrapassando o apice do artículo (Figs.66 
-69).. .Maorooyelopa albidu8 albxdua (Jurine, 1820) 
Brasil (Amazonas; possivelmente Santa Catarina); Ar 
gentina, Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Uru 
guai, Venezuela; cosmopolita. Euritõpica em lagos , 
aguas correntes e âguas subterrâneas. Fêmea 1,10 - 
2,50 mm; macho 0,96-1,30 mm. Ver Amelina (1927*),Ar 
mengol (1978*), Brehm (1935), Brian (1926),Chappuis 
(1927), Cole (1976), Collado et al. (no prelo), Co- 
mita (1951), Daday (1905*), Dodds (1926), Dukina 
(1956*), Dussart (1969, 1982a*, no prelo), Ewers 
(1930*), Gurney (1933*), Harding & Smith (1974*) ,
Harris (1978), Herbst (1960, 1962), Juday (1915) ,
Kiefer (1928b, 1929b*, 1936a, 1952b*, 1956, 1960* , 
1973*, 1978b), Lindberg (1954a,b, 1956b*), Ldffler 
(1961, 1963), Manfredi (1925*), Marsh (1910*, 1913, 
1919, 1931), Martínez de Ferrato (1967), Monchenko 
(1974*), Mrâzek (1901), Osorio-Tafall (1943, 1944), 
Pearse (1938b), Pennak (1963*, 1978*),Plesa(1981*), 
Reddell (1965), Richard (1897), Ringuelet (1958a,b, 
1962, 1968), Ringuelet et al, (1965), Rioja (1940a, 
b), Rylov (1948*), Smith & Fernando (1978, 1980*) ,



Thiébaud (191·+), C ; B. Wilson (1936), Yeatman
(1959), Zuniga & Domínguez (1977).

6b. Cerda interna distai do^artículo terminal do endopo
do da quarta pata natatória desenvolvida normalmen­
te, ultrapassando o ãpice do artículo (Fig. 70)....
. .Macrocyolop8 albidus f. principalis Herbst, 1962 
Brasil (Amazonas); Venezuela; limitada i América do 
Sul. Rios e lagos; possivelmente prefere águas áci­
das . Comprimentos dos sexos não dados. Ver Dussart 
(no prelo*),^Gessner & Hammer (1967), Herbst(1967).

7a.(2) Série de espínulos na face dorsal do ramo caudal 
arranjada transversal ou diagonalmente na direção 
da margem interna do ramo (Fig. 72). . . .8

7b. Série de espínulos na face dorsal do ramo caudal se
estendendo quase verticalmente na direção da base
do ramo (Fig. 71).........  . . . . .  ....

..Paracyclops fimbriatus poppei (Rehberg, 1880) 
Brasil (Rio de Janeiro); Paraguai; Ãfrica, América 
do Norte e Europa. Ãgua rasa com detrito, e águas 
subterrâneas. Femea 0,62-0,95 mm; macho 0,70 - 0,85 
mm. Ver Dussart (1969*), Gurney (1933*), Harding & 
Smith (197*+*) , Kiefer (1929b*, 1931b, 1960*), Lind- 
berg (1954a, 1958), Monchenko (1974*), Pennak(1963*, 
1978*), Reddell (1965), Rylov (1948*), Van Douwe
(1912), Yeatman (1959*).

8a.(7) Ramos caudais próximos na base (separados por uma 
distância menor que a largura do ramo), paralelos 
ou divergentes, 3 , 5 - 4  vezes mais longos que lar - 
gos (Fig. 74) : . . ... . . ..9

8b. Ramos caudais próximos na base e paralelos; 2,4-2,9
vezes mais longos que largos (Fig. 76) .. . .10

8c. Ramos caudais separados na base por uma distância
maior que a largura do ramo, paralelos ou divergen­
tes, e quase sempre mais de 3 vezes (normalmente
4,6 vezes) mais longos que largos (Figs. 72, 73) ..
..Paracyclop8 fimbriatus fimbriatus (Fischer, 1853) 
Brasil (Distrito Federal, Rio Grande do Sul, São
Paulo); Argentina, Chile, Paraguai, Uruguai, Vene -
zuela, e possivelmente Colômbia e Peru; cosmopoli - 
ta. Zona litorânea de lagos; brejos, águas subter - 
râneas. Fêmea 0,70-1,5 mm; macho 0,70-1,0 mm. Notar 
que os caracteres das sub-espécies do grupo fimbria 
tu8 eensu lato freqüentemente se sobrepõem um a ou­
tro. No entanto, formas morfometricamente idênticas 
podem ser isoladas na reprodução (Frenzel, 1976 ,
1977). Ver Armengol (1978*), Brehm (1935), Brian 
(1926), Chappuis (1927), Cicchino (1974*), Cole
(1976), Daday (1902b, 1905), Delachaux (1928), Duki 
na (1956*), Dussart (1969*, 1982a*), Ewers (1930*), 
Gurney (1933*), Harding & Smith (1974*), Herbst
(1959*, 1960*), Infante et al. (1979*), Juday(1915), 
Kiefer (1926b*, 1929a*,b*, 1931b, 1943, 1952a ,
1960*), Lindberg (1954a*,b, 1958), Marsh (1910*) ,
Matsumura-Tundisi & 0. Rocha (1983*), Monchenko 
(1974*), Mrázek (1901), Olivier (1955), Osorio Ta -



fall (1943), Reddell (1965), Reid (no prelo), Ri ~ 
chard (1897), Ringuelet (1958a,b, 1962, 1968), Rio- 
ja (1940a,b), 0. Rocha & Matsumura-Tundisi (1976*), 
Rylov (1948), Thiébaud (1914), C. B. Wilson (1936), 
Yeatman (1959), Zuniga & Dominguez (1977)

9a.(8) Comprimento da cerda lateral do ramo caudal 2 vezes
ou mais a largura do ramo caudal (Fig. 74) .....

.Paracyclops fimbriatus andinus Lindberg, 1957b 
Equador, Peru; limitada à América do Sul. Lagos. Fe 
mea 0,93-1,18 mm; macho 1,10 mm. Ver Lindberg 
(1958*), Löffler (1963*).

9b. Comprimento da cerda lateral do ramo caudal menos
de 2 vezes a largura do ramo caudal (Fig. 75)......
. .Paraoyclopa fimbriatus ohiltoni (Thomson, 1882) 

Sinônimos: P. ohiltoni, P. finitimua, P. fimbriatua 
forma finitima.
Brasil (Rio Grande do Sul); Chile, Equador, Para - 
guai, Peru, Uruguai, Venezuela; cosmopolita. Âguas 
linticas e subterrâneas. Fêmea 0,60-1,0 mm; macho 
0,50-0,86 mm. Ver Brehm (1936a), Dussart (1982a*) , 
Frenzel (1976, 1977), Gurney (1933*), Harding(1955), 
Kiefer (1928a, 1929a,b*, 1931d), Lindberg (1954a ,
1955a*, 1957b*, 1958), Löffler (1961a*,b, 1963*) ,
Monchenko (1974*), Plesa (1981), Ringuelet (1958a , 
b), Rylov (1948), Smith & Fernando (1978*, 1980*) 

10a.(8) Ramo caudal cerca de 2,4 vezes mais longo que lar - 
go; tegumento do metassomo e urossomo liso (Fig.76)

. . .. .Parao^olopa andinus Kiefer, 1957
Lago Titicaca; limitada a América do Sul. Zona lito 
rânea. Fêmea 0,73 mm; macho 0,65 m m .

10b. Ramo caudal 2,9 vezes mais longo que largo; exoes-
queleto do terceiro, quarto e quinto segmento torâ- 
cico e de todos os segmentos abdominais ornamentado 
com linhas de micro-ondulações (Fig. 77).

•Paracyclops piloaua Dussart, no prelo 
Venezuela; limitada a América do Sul. Rios. Fêmea 
e macho 0,59 mm.

11a.(2) Margem interna do ramo caudal com séries dorsoven - 
trais de cérdulas piliformes (Fig. 79)- .12

11b. Margem interna do ramo caudal lisa. . .14
12a.(11) Somente a cerda espiniforme interna ou nenhuma cer­

da da quinta pata da fêmea atingindo a margem poste 
rior do segmento genital; cerda espiniforme inter­
na da sexta pata do macho 1,5 vezes mais longa que 
as cerdas mediana e externa... . . . ...13

12b. As cerdas da quinta pata da fêmea, todas espinifor-
mes, atingindo ou ultrapassando a margem posterior 
do segmento genital; cerdas da sexta pata do macho 
de comprimentos quase iguais (Figs. 78-80).
.. . .Ectocyclopa herbsti Dussart, no prelo
Sinônimo: E. hirautus de Herbst^(1959).Brasil (São 
Paulo); Venezuela; limitada â América do Sul. Lago­
as e brejos. Fêmea 0,82 mm; comprimento do macho 
não dado.

13a.(12) Cerda espiniforme interna da quinta pata da fêmea



quase igual âs cerdas mediana e externa; antênula 
do macho com 17 artículos (Figs. 81-83). . .··

.. . ...Ectocyclops phaleratus (Koch, 1838)
Argentina, Colômbia, Paraguai, Suriname, Venezuela; 
registros duvidosos no Brasil (Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul); cosmopolita. Primariamente bentôni- 
ca, na zona litorânea de lagos e brejos, e brome 
lias. Fêmea 0,82-1,26 mm; macho 0,70-1,0 mm. Ver A 
melina (1927*), Brian (1926), Chappuis (1917), Cic- 
chino (1974), Comita (1951*), Daday (1905*), Dodds 
(1926), Dukina (1956*), Dussart (1969*, 1982a*) ,
Ewers (1930*), Fryer (1955*), Gurney (1933*), Har - 
ding & Smith (1974*), Juday (1915), Kiefer (1927b , 
1929b*, 1930a*, 1960*),Lindberg (1954a,b, 1957a*) , 
Lucks (1929*), Marsh (1910*, 1913),Monchenko(1974*), 
Pearse (1922), Pennak (1963*, 1978*), Pesta (1927), 
Picado (1913), Richard (1897), Ringuelet (1958a,b , 
1962, 1968), Rylov (1948*), Smith & Fernando (1978, 
1980*), Thiêbaud (1914), Van Douwe (1912), Yeatman 
(1959*)

13b. Cerda espiniforme interna da quinta pata da fêmea
mais longa que as cerdas mediana e externa; antênu­
la do macho com 14 artículos (em formas neotropi - 
cais) (Fig. 84) Ectocyclops rubescens Brady, 1904 
Vários autores consideram esta como sub-especie de 
E. phaleratus.
Brasil (Amazonas, Distrito Federal, Pará, São Pau­
lo); Colômbia, Paraguai, Venezuela; circum-tropical. 
Primariamente bentônica^ nas margens de lagos, bre­
jos e águas efêmeras. Femea 0,72-0,90 mm; macho
0,60-0,62 mm. Ver M. A. J. Carvalho (1971*), Cipól- 
li & M. A. J. Carvalho (1973), Dussart (1969*,1974 , 
1982a*, b ) , Fryer (1955*), Gurney (1933*), Herbst 
(1962*), Kiefer (1927b, 1929b*, 1952b*, 1956*),Lind 
berg (1951*, 1954a, 1957a*), Lowndes (1930*, 1934), 
Matsumura-Tundisi & 0. Rocha (1983*), Montiel &
Zoppi de Roa (1979), Rylov (1948), 0. Rocha & Matsu 
mura-Tundisi (1976*).

14a.(11) Ramo caudal do macho, curto e tão longo quanto lar­
go ; comprimentos das cerdas apicais interna e exter 
na do ramo caudal mais ou menos iguais (Fig. 85)...

.. .. .Eatooyolop8 bromelicola Kiefer, 1935b 
Brasil (Pernambuco); limitada â America do Sul. Bro 
málias. Macho 0,60 mm; fêmea desconhecida.Ver Fryer 
(1955*), Lindberg (1954a, 1957a*), Schubart (1938)

14b. Ramo caudal 1,6 vezes mais longo que largo em ambos
os sexos; cerda apical externa do ramo caudal cerca 
de 2 vezes o comprimento da cerda apical interna ;
antênula da fêmea com 8 artículos (Fig. 86)........

..............Ectocyclops strenzkei Herbst, 1959
Brasil (São Paulo); limitada à America do Sul. Bro-
mêlias. Fêmea 0,62 mm; macho 0,56 mm.

15a.(4) Ramo caudal 1,8-3 vezes mais longo que largo. ...16
15b. Ramo caudal somente 1,5-1,7 vezes mais longo que



largo. . .   . . .  .17
16a.(15) Espinho apical interno do artículo terminal do endo 

podo da quarta^pata natatória 2,2-3,1 vezes o com - 
primento do próprio artículo; ramo caudal 1,7 - 2,0 
vezes mais longo que largo (Figs. 87,88). ... .
.Tropoayolope prasinus meridionalie (Kiefer, 1931a) 
Sinônimo: T. praainus forma peruviana Lindberg ,
1955a,b. Brasil (São Paulo, Rio de Janeiro; regis - 
tros duvidosos no Rio Grande do Sul e Santa Catari­
na); Argentina, Bolívia, Chile, Peru, Uruguai, Vene 
zuela; possivelmente Ilhas Malvinas, Paraguai e Ter 
ra do Fogo^limitada à America do Sul. Planctônica 
em lagos. Fêmea 0,55-0,78 mm; macho 0,56-0,60 mm 
Ver Bonetto & Martínez de Ferrato >(1966), Brehm 
(1928, 1935), Brian (1926), Cicchino (1974*), Daday 
(1902a,b, 1905*), Harding (1955*), Kiefer (1927a ,
1929b, 1956*, 1957*, 1959*), Lindberg (1954a* ,
1955a*,b, 1957b), Löffler (1958, 1961), Mrãzek
(1901), Pennak (1963), Pesta (1927), Richard(1897), 
Ringuelet (1955b, 1958a,b, 1959b, 1962, 1968), T 
Scott (1914), Sendacz & Kubo (1982*), Thomasson
(1955), Van Douwe (1912)

16b. Espinho apical interno do artículo terminal do endó
podo da quarta^pata natatória 1,5 - 2,0 vezes mais 
longo que o próprio artículo; ramo caudal 2-2,6 ve
zes mais longo que largo (Figs. 89-91). . .....

.Tropoayolops prasinus prasinue (Fischer2 1860) 
Brasil (Distrito Federal, Minas Gerais); Colombia ; 
registros de outros países sulamericanos sio prova­
velmente confundidos com T . p. meridionalis (ver 
discussão de Kiefer, 1959); fora da America do Sul, 
cosmopolita. Euritópica em lagos, ãguas correntes e 
ãguas subterrâneas; ãguas doce e salobra: Fêmea
0,48-0,95 mm; macho 0,47-0,70 mm. Ver Amelina 
(1927*), Armengol (1978*), Brehm (1928), Brian
(1926), Chappuis (1927), Collado et al. (no prelo), 
Daday (1902a,b*, 1905*), Dodds (1926), Domínguez & 
Zuniga (1979), Dussart (1969*, 1982b*), Ewers
(1930*), Gurney (1933*), Harding & Smith (1974*) ,
Harris (1978), Herrick (1887*), Juday (1915), Kie - 
fer (1929b*, 1956*, I960*, 1978b), Lindberg (1954b, 
1955a*, 1956b*), Löffler (1958), Manfredi (1923) ,
Marsh (1910, 1913, 1919), Monchenko (1974*), Mrãzek 
(1901), Okano (1980), Osorio Tafall (1943, 1944) ,
Pearse (1938), Pennak (1963*, 1978*), Pesta (1927), 
Plesa (1981*), Richard (1897), Rioja (1940a,b,1942), 
Rylov (1948*), T. Scott (1914*), Torres et al
(1980), Ueno (1939), Van Douwe (1912), Yeatman
(1959*), Zuniga & Domínguez (1978).

17a.(15) Cerda apical interna do ramo caudal cerca de 1,6- 
2,0 vezes mais longa que a cerda apical externa; ar 
tículo terminal do endópodo da quarta pata natató - 
ria cerca de 2,6 vezes mais longo que largo (Figs.
92, 93) . .................. ................

.Tropoeyclop8 sohubavti aohubarti Kiefer, 1935b



Brasil (Pernambuco, São Paulo); limitada ã America 
do Sul. Bromélias. Fêmea 0,54-0,60 mm; macho 0,44 
-0,46 mm. Ver Herbst (1959*), Lindberg (1954a, 
1955a*), Schubart (1938)

17b. Cerda apical interna do ramo caudal cerca de 1,4 ve
zes mais longa que a cerda apical externa^ articulo 
terminal do endopodo da quarta pata natatoria 2 ve­
zes mais longo que largo (Figs. 94, 95). ....

.. ..Tropocyalops schubarti dispar Herbst^ 1962 
Brasil (Para); limitada ã America do Sul. Na água a 
cumulada em cascas de Castanhas-do-Pará. Fêmea 0,54 
m m ; macho 0,50 m m .

18a.(4) Ramo caudal da fêmea com uma serie de espínulos
("serra") que se estende somente até a metade de 
sua margem externa; esta série é, âs vezes, rudimen 
tar, sendo composta de somente 3-4 espínulos..^ .19 

18b. Serra do ramo caudal da fêmea estendendo-se além da
metade de sua margem externa. .. .25

19a.(18) Margem interna do ramo caudal lisa. . . .20
19b. Parte anterior da margem interna do ramo caudal hir

suta (Figs. 96-98) . . ... .....
.........  ..Euoyclops neotropicus Kiefer, 1936b
Brasil (Pernambuco); limitada â América do Sul. Açu 
des. Fêmea 0,94 mm; macho 0,74 mm. Ver Lindberg
(1954a,b*, 1957a*), Ringuelet (1958a*), Schubart 
(1938).

20a.(19) Serra estendendo-se sobre a metade da margem exter 
na do ramo caudal. . . . .  .21

20b. Serra mais curta, não alcançando a metade da margem
externa do ramo caudal. . . .22

21a.(20) Ramo caudal 4 vezes mais longo que largo; serra va­
riável, composta de 4-10 ou as vezes 17 espínulos , 
alcançando ou não a metade da margem externa do ra­
mo caudal (Figs. 99-102).. .................  ......

.. .  . .Euoyclops delachauxi (Kiefer, 1925)
Bolívia, Peru; limitada à América do Sul. Lagos. Fê
mea 0,95-1,0 mm; comprimento do macho não dado. Ver 
Delachaux (1928), Harding (1955), Kiefer (1926b* ,
1929b*, 1943, 1952a), Lindberg (1954a,b*, 1955a ,
1957a,b*)

21b. Ramo caudal 5 vezes mais longo que largo; serra es­
tendendo-se sobre a metade ou até toda a margem ex­
terna do ramo caudal (Figs. 103, 104).. , .....
. . . .  . .Euoyclops serrulatus (Fischer, 1851)
Sinônimo: E. agilis (Koch, 1838) 0 nome serrulatus,
embora seja preferido pela grande maioria de pesqui 
sadores, é confuso; o nome agilis é favorecido por 
alguns (ver discussões de Gumey, 193 3, e de Yeat - 
man, 1959)
Brasil (São Paulo; registros duvidosos no Rio Gran­
de do Sul e em Santa Catarina); Argentina, Bolívia, 
Chile, Equador, registros duvidosos na Colômbia, Pa 
raguai, Terra do Fogo, Venezuela; fora da América 
do Sul, cosmopolita. Espécie muito comum e euritõpi 
ca em lagos, águas efêmeras, rios e águas subter - 
râneas; aguas doce e salobra. Fêmea 0,65-1,50 mm ;



macho 0,65-0,81 mm. Ver Amelina (1927*), Armengol 
(1978*), Auvray & Dussart (1966*), Bonetto & Martí- 
nez de Ferrato (1966), Brian (1926),Chappuis(1927), 
Cicchino (197*4*), Comita (1951), Daday (1902b ,
1905), Deevey & Deevey (1980), Dodds (1926), Dukina 
(1956*), Dussart (1982a), Ekman (1905), Ewers
(1930*), Gurney (1933*), Harding (1955), Harding & 
Smith (197*4*), Harris (1978), Infante et al.(. 1978), 
Juday (1915), Kiefer (1929b*, 1960*, 1973*,1978b) , 
Lindberg (195*4a,b*, 1957a*,b), Ldffler (1961b ,
1963*), Manfredi (1923), Marsh (1910, 1913, 1919)^, 
Martínez de Ferrato (1967), Monchenko (197*4*), Mrã- 
zek (1901), Osorio Tafall (19*43), Pearse (1922 ,
1938b), Pennak (1963*, 1978*), Pesta (1927), Ri - 
chard (1897), Ringuelet (1958a*, 1962, 1968), Rylov 
(19*48), Sendacz & Kubo (1982*), Smith & Fernando 
(1978, 1980*), Steinitz-Kannan (1979), Steinitz-Kan 
nan et al. (1983), Thiêbaud (191*4), C. B. Wilson 
(1936), Yeatman (1959*), Zuniga & Domínguez (1977 ,
1978)

22a. (20) Ramos caudais da fêmea e do macho cerca de *4 vezes 
mais longos que largos. . . . .  . .23

22b. Ramo caudal da fêmea *4,*4-8,6 vezes, geralmente mais
de 5,5 vezes mais longo que largo (ramo caudal do 
macho mais curto) . .. . . .. .2*4

23a.(22) Artículo terminal do endopodo da quarta pata natató 
ria 1,6 vezes mais longo que largo; serra do ramo 
caudal muito curta, se estendendo ate 1/8 da margem 
externa; cerda lateral do ramo caudal mais curta
que a largura do ramo (Figs. 105-107)...............

. . .. ..Eueyclops altioola Kiefer, 1957
Lago Titicaca; limitada â America do Sul. Fêmea
1,16 mm; comprimento do macho não dado.

23b. Artículo terminal do endopodo da quarta pata natato
ria 2,0 vezes mais longo que largo; serra do ramo 
caudal se estendendo de 1/3 atê 1/2 da margem exter 
na do ramo; cerda lateral do ramo caudal igual ou
mais longo que a largura do ramo....................

..Euoyalops delachauxi (ver 21a)
2*4a.(22) Comprimento do espinho interno da sexta pata do ma­

cho cerca de 0,06 mm^ artículo terminal do endopodo 
da quarta pata natatoria 2 vezes mais longo que lar 
go; ramo caudal da fêmea cerca de 8 vezes mais lon­
go que largo (Figs. 108-111).. ...............
..............Euayolop8 neumani neumani (Pesta,1927)
Brasil (Amazonas); Argentina, Bolívia, Paraguai, Pe 
ru, Uruguai e possivelmente Chile. Vários registros 
suíamericanos de E. macrurus são provavelmente E. 
neumani. (Lindberg, 1954a). Âguas correntes e zona 
litorânea de lagos. Fêmea 1,04-1,53 mm; macho 0,88- 
1,22 mm. Ver Brehm (1935a), Brian (1927), Cicchino 
(1972*, 1974*), Daday (1905), Gurney (1933*),Herbst 
(1962*), Kiefer (1929b*, 1936b, 1960), Lindberg
(1954a, b*, 1955a*, 1957a*, b ) , Richard (1897), Rin 
guelet (1958a*,b, 1959b, 1962, 1968), Ringuelet et



al. (1965 ), Thiêbaud (1911+), Wierzejski (1892),Yeat 
man (1959*)

24b. Comprimento do espinho interno da sexta pata do^ma­
cho cerca de 0,085 mm; articulo terminal do endopo- 
do da quarta pata natatorial,66 vezes mais longo 
que largo; ramo caudal da fêmea muito variável, 4,4 
-8,6 vezes mais longo que largo (Figs. 112-114)....

.. . .Eucyclops neumani titiaacae Kiefer, 1957 
Lago Titicaça e Venezuela; limitada à America do 
Sul. Planctônica em lagos; águadoce e possivelmen 
te água salobra oligo-halina. Fêmea 1,0-1,27 mm ; 
macho 0,85-1,16 mm. Ver Harding (1955*), Infante 
(1978*), Infante et al. (1979*), Pearse (1922)

25a.(18) Cerda externa da quinta pata inserida a um nível 
consideravelmente mais distai que o espinho inter­
no (Fig. 116) . . . . . .  .26

25b. Cerda externa da quinta pata inserida mais ou menos
no mesmo nível que o espinho interno (Fig. 122)..29 

26a.(25) Cerda externa e cerda mediana da quinta pata não in 
seridas no mesmo nível no artículo (Fig. 116). .27

26b. Cerda externa e cerda mediana da quinta pata inseri
das no mesmo nível do artículo (Fig. 119) . .2$"

27a.(26) Ramo caudal cerca de 5 vezes mais longo que largo ;
espinho interno da quinta pata muito forte, 5 vezes 
ou mais a largura das cerdas externa e mediana... 
... . . . .  .Eucyclops serrulatus (ver 21b)

27b. Ramo caudal 3,6-4 vezes mais longo que largo; espi­
nho interno da quinta pata fino, sendo somente 2 ve 
zes a largura das cerdas externa e mediana (Figs. 
115-117). .. .Eucyclops leptacanthus Kiefer, 1956
Macho descrito por Collado et al. (no prelo) Vene­
zuela; Costa Rica. Lagoas. Fêmea 0,70-0,76 mm; com­
primento do macho não dado.

28a.(26) Espinho interno da quinta pata mais curto que a cer 
da externa; serra do ramo caudal composta de mais 
de 20 espínulos; ramo caudal da fêmea 3,2-4,6 vezes
mais longo que largo (Figs. 118-120).............

... . . ..Eucyclops ensifer Kiefer,1936e
Brasil (Rio Grande do Sul, São Paulo); Argentina , 
Chile, Peru, Terra do Fogo; Cuba, Nicarágua. Lagos. 
Fêmea 0,92-1,25 mm; macho 0,85-0,95 mm. Ver Bonetto 
& Martínez de Ferrato (1966), Cole (1976), Herbst 
(1960*), Lindberg (1954a*, b*, 1955a*, 1957a*), Mat 
sumura-Tundisi & 0. Rocha (1983*), Plesa (1981*) ,
Ringuelet (1958a*,b, 1968), 0.Rocha & Matsumura-Tun 
disi (1976*), Thomasson (1955).

28b. Espinho interno da quinta pata mais comprido que a
cerda externa; serra do ramo caudal composta normal 
mente de 4-6, âs vezes de 10 ou 17 espínulos; ramo 
caudal da fêmea 4,0 vezes mais longo que largo. .

. . .  .. .Eucyelop8 delachauxi (ver 21a)
29a.(25) Ramo caudal da fêmea 6,5 vezes mais longo que lar - 

go; cerda mediana da quinta pata muito longa, sendo 
2,65 vezes mais longa que o espinho interno e 4 ve­
zes mais longa que a cerda externa (Figs. 121-123).



·· »·· · ..Euayalop8 solitariue Herbst, 1959
Brasil (Rio Grande do Sul, São Paulo); limitada â 
America do Sul. Lagoas. Comprimento da fêmea não da 
do; macho desconhecido.

29b. Ramo caudal da fêmea 3,5-5,7 vezes mais longo que
largo; cerda mediana da quinta pata da fêmea 2 ve - 
zes ou menos o comprimento da cerda externa. . .30 

29c. Ramo caudal da fêmea curto, 2-3 vezes mais longo
que largo; cerda mediana da quinta pata da fêmea 
cerca de 2 vezes o comprimento da cerda externa..36 

30a.(29) Espinhos apicais do artículo terminal do endopodo 
da quarta pata natatõria com flanges largas e ser­
rilhadas ; cerda apical externa do ramo caudal 2 ve­
zes mais longa que a largura do ramo caudal; ramo 
caudal *+,5 vezes mais longo que largo (Figs. 124 -
126)...................... Euoyolops^ sp. , Herbst, 1959
Brasil (São Paulo); limitada à América do Sul. Mar­
gem arenosa de rios. Comprimento da fêmea não dado;
macho desconhecido.

30b. Um ou ambos espinhos apicais do artículo terminal
do endopodo da quarta pata natatõria com espínulos
(Fig. 132); cerda apical externa do ramo caudal
mais de 2 vezes mais longa que a largura do ramo
caudal. ..^..........................   . .

31a.(30) Oltimo e penúltimo artículos da antênula da fêmea 
de comprimentos quase iguais. ... .. .32

31b. último artículo da antênula da fêmea considerável - 
mente mais longo (acima de 1,5 vezes) que o penúlti
mo artículo (Figs. 127-129) .. ....... .....

.Eueyclopa silvestrii (Brian, 1927) 
Argentina, Uruguai, Venezuela; limitada â América 
do Sul. Rios e éguas subterrâneas. Fêmea 0,68- 1,00 
mm; macho,0,76-0,84 mm. Ver Brehm (1935), Kiefer 
(1929b*, 1936e*), Lindberg (1954a*, b*, 1957a*) ,
Ringuelet (1958a*, b, 1959b, 1968).

32a.(31) Cerda externa da quinta pata mais curta que a cerda 
mediana (Fig. 134).. .. .  .33

32b. Cerda externa da quinta pata sempre um pouco mais 
longa que a cerda mediana e cerca de 2 vezes mais 
longa que o espinho interno; ramo caudal 3,6-4,1 ve­
zes mais longo que largo (Figs. 130-132).. ....
.Euoyclops 8errulatu8 var- chilen.8Í8 Lõffler, 1961a 
Chile; limitada â América do Sul. Lagos. Fêmea 0,96 
mm; macho desconhecido.

33a.(32) Antênula não alcançando a margem posterior do seg - 
mento cefélico; ramo caudal cerca de 4 vezes mais 
longo que largo. . . . .  .34

33b. Antênula ultrapassando a margem posterior do seg -
mento cefélico, e atingindo até a margem posterior 
do segundo segmento torécico; ramo caudal 5-5,7 ve­
zes mais longo que largo. . . .. . .. .35

34a.(33) Espinho interno da quinta pata da fêmea inserido um 
pouco mais distalmente que a cerda externa^ espinho 
apical interno do artículo terminal do endopodo da 
quarta pata natatõria ligeiramente mais longo (1,1 
vezes) que o prõprio articulo; membrana hialina, fi



namente denteada nos últimos 3 artículos da antênu- 
la; comprimentos das 2 cerdas externas da sexta pa­
ta do macho quase iguais ao do espinho internoCFigs. 
133-136). ,Eucyclop8 ¡¿seudoeneifer Dussart, no prelo 
Venezuela; limitada a América do Sul. Lagos. Fêmea 
0,77 mm; macho 0,76 mm.

34b. Espinho interno da quinta pata da fêmea inserido ao
mesmo nível <jue a cerda externa; espinho apical in­
terno do articulo terminal do endópodo da quarta pa 
ta natatoria distintamente (1,3 vezes) mais longo 
que o prõçrio artículo^ membrana hialina nos últi - 
mos 3 artículos da antenula lisa; comprimento das 
2 cerdas externas da sexta pata do macho cerca da 
metade daquele do espinho interno (Figs. 137-140).

. .Eucyclop8 prionophorua Kiefer, 1931b,c 
Registros duvidosos no Paraguai e Uruguai; América 
do Norte. Lagoas e riachos. Fêmea 0,70-0,94 mm; ma 
cho 0,80 mm. Ver Harris (1978), Kiefer (1936e*) ,
Lindberg (1954a,b*, 1957a*), Pennak (1963*, 1978*), 
Yeatman (1959*)

35a.(33) Espínulos da serra do ramo caudal da fêmea dispos - 
tos em dois grupos, às vezes separados por um peque 
no espaço, os 7-11 espínulos proximais sendo mais 
curtos que os 7-8 distais; ramo caudal 5-5,7 vezes 
(média 5,4 vezes) mais longo que largo (Figs. 141 -
143) ....... LEuoyjslop8 demacedoi Lindberg, 1957b
Peru; limitada à América do Sul. Lagos. Fêmea 1,09- 
1,25 mm; macho 0,95-1,05 mm.

35b. Espínulos da serra do ramo caudal da fêmea dispos -
tos numa série contínua, o tamanho dos espínulos au 
mentando ligeiramente na parte distai; ramo caudal 
cerca de 5 vezes mais longo que largo. . . . .

. . . . Euoyalops serrulatua (ver 21b)
36a.(29) Espinho interno da quinta pata da fêmea mais curto 

que o proprio artículo, fino e mais estreito na ba­
se que as cerdas; artículo terminal do endopodo da 
quarta pata natatoria cerca de 2,5 vezes mais longo 
que largo (Figs 144-146) . ...... . ....
........................ Euoyalops siolii Herbst, 1962
Brasil (Para); limitada à América do Sul. Igarapés. 
Comprimento da fêmea não dado; macho desconhecido 

36b. Espinho interno da quinta pata da fêmea 1,5 vezes
mais longo que o proprio artículo, forte e mais lar 
go na base que as cerdas;^artículo terminal do endo 
podo da quarta pata natatoria somente 1,5 vezes
mais longo que largo (Figs. 147-149)-...,.. ....

.Euoyolope hreviramatus LÍSffler, 1963 
Equador (montanhas andinas e bacia do rio_ Amazo - 
nas); limitada â América do Sul. Lagos. Fêmea 1,16 
mm; macho 0,98 mm: Ver Steinitz-Kannan (1979), Stei 
nitz-Kannan et al. (1983)-



VI. Chave para a subfamília Cyclopinae:
la. Todas as patas natatórias biarticuladas..........2
lb. Todas ou algumas patas natatórias triarticuladas.

-a• · · # * ·  · · » · I I f 9 ···'*
2a.(1) Quinta pata biarticulada, o artículo proximal fun

dido ao segmento torácico, restando dele apenas 
uma cerda situada ântero-lateralmente â inserção 
do artículo distai; antênula com 10-13 ou 17 arti 
culos. . . . . .  . . . .  . . ·2Í

2b. Quinta pata inteiramente fundida ao segmento tora
cico, restando dela uma cerda anterior e duas cer 
das inseridas numa protuberância pequena posteri­
or; antênula com 11 artículos (Figs. 150-152). .

.Allooyalops neotropioalis Dussart, no prelo 
Venezuela; limitada â America do Sul, Zona litorâ 
nea de rios. Macho 0,59 mm; fêmea desconhecida, 

3a.(1) Artículo distai da quinta pata com 1 cerda e 1 es
pinho de comprimentos desiguais (Figs. 154, 157,
167); antênula com 11, 12 ou 17 artículos. . .4

3b. Artículo distai da quinta pata com 2 cerdas lon -
gasz de comprimentos semelhantes (Figs. 196,211);
antênula com 17 artículos................  .-9

4a.(3) Espinho da quinta pata inserido terminal ou sub -
terminalmente na margem interna da mesma, prolon- 
gando-se alem do articulo (Fig. 157).. . . .5

4b. Espinho da quinta pata inserido na margem interna
da mesma e não alcançando o ãpice do artículo
(Figs. 153-155). . .......................
....... . .Megaayalops viridis (Jurine, 1820)
Argentina, Terra do Fogo, Uruguai, Venezuela; cos 
mopolita^ Zona litorânea de lagos, e águas subter 
rãneas; águas doce e salobra oligo-halina. Fêmea
1.30-3,00 mm; macho 1,25-1,6 mm. Ver Amelina 
(1927*), Armengol (1978*), Brian (1926), Chappuis
(1927), Dukina (1956*), Dussart (1969*), Gurney 
(1933*), Harding & Smith (1974*), Juday (1915) ,
Kiefer (1928b, 1929b*, 1960*, 1973*, 1978b), Lind 
berg (1954a,b, 1956*), Marsh (1910*), Monchenko 
(1974*), Pearse (1922), Ringuelet (1958a, 1962 ,
1968), Rylov (1948), Thomasson (1955), Yeatman 
(1944*, 1959)

5a.(4) Espinho interno da quinta pata mais longo que o
artículo; cêrdulas piliformes do ramo caudal dis­
postas em várias series laterais sobre as margens 
interna e externa do ramo (Figs. 156-158) .... ,

.. .Diacyelogs uruguayensi8 (Kiefer, 1935a) 
Uruguai; limitada a America do Sul. Lagoas, Fêmea
1.30-1,40 mm; macho 1,04 mm. Ver Brehm (1935) , 
Lindberg (1954a); a diagnose do gênero de Yeatman 
(1944), e a chave de Dussart (1969) para espécies 
européias

5b. Espinho interno da quinta pata mais curto que o
artículo (Fig. 167); margem interna do ramo cau - 
dal lisa ou hirsuta, se hirsuta, as cêrdulas pili 
formes dispostas somente ao longo da margem in -



terna do ramo....................Acanthooyclopa (6)
Ver a diagnose de Yeatman (1944), a chave mundial 
de Kiefer (1929b), as chaves de Dussart (1969) ,
Kiefer (1960), e Monchenko (1974) para espécies 
européias, e a de Ringuelet (1958a) para espécies 
argentinas. Diacyclopa3 Megacyclopa Aaanthooy - 
olop8 senau atricto são considerados por alguns 
autores como subgêneros do gênero Aoanthooyclopa 
aenau lato

6a.(5) Margem interna do ramo caudal lisa. . . ...7
6b. Margem interna do ramo caudal hirsuta (Figs. 159-

161) ..Acanthooyclopa akottsbergi Lindberg,^1949
Chile (estuário do rio Pera); limitada ã América 
do Sul. Macho 1,03 mm; fêmea desconhecida. Ver 
Lindberg (1954a, 1961).

7a. (6) Antênula com 17 artículos...........  8
7b. Antênula com 11 ou 12 artículos (Figs. 162-164). ,

..Acanthooyclopa miohaelaeni (Mrázek, 1901) 
Argentina^ Chile, Terra do Fogo,filhas Malvinas ; 
limitada â América do Sul. Euritópica em lagos 
Fêmea 0,93-1,42 mm; macho 0,75-1,20 mm. Ver Bo - 
netto & Martínez de Ferrato (1966), Ekman (1905*), 
Kiefer (1929b*), Lindberg (1949*, 1954a, 1961), 0 
livier (1955), T. Scott (1914*), Ringuelet(1955b, 
1958a,b, 1962, 1968, 1972), Ringuelet et al. 
(1955,_1965)

8a.(7) Expansão anterior do segmento genital da fêmea
pouco desenvolvida e arredondada; artículo termi­
nal do endópodo da quarta pata natatória 2,34 ve­
zes mais longo que largo (Figs. 165-168) .....
.. . ..Acanthooyclopa robuatua (G. 0. Sars, 1863) 
Sinônimo: A. vernalis forma robusta^le Monchenko
(1974). Argentina, Bolívia^ Equador, Peru, Uru 
guai; cosmopolita. Lagos, águas efêmeras e águas 
subterrâneas. Fêmea 1,03-1,98 mm; macho 0,79- 1,5 
mm. Ver Armengol (1978*), Bonetto & Martínez de 
Ferrato (1966), Brehm (1935), Cicchino (1974*) ,
Daday (1902b), Dussart (1969*), Ewers (1930*),Gur 
ney (1933*), Kiefer (1929b*, 1943, 1952a, 1960*,
1973*, 1976*, 1978b), Lindberg (1954a,b, 1955a ,
1957b), Ldffler (1963*), Marsh (1910*), Marti - 
nez de Ferrato (1968), Mastrantuono & Stella 
(1974*), Monchenko (1974*), Mrázek (1901), Oli - 
vier (1955), Orellana (1967), Paggi & Paggi(1974), 
Price (1958), Ringuelet (1958a,b, 1959b, 1962 ,
1968, 1972), Rylov (1948*), G. 0. Sars (1913) ,
Yeatman (1959).

8b. Expansão anterior do segmento genital da fêmea
bem desenvolvida e aguda; artículo terminal do en 
dópodo da quarta pata natatória 2,06 vezes mais 
longo que largo (Figs. 169-172). . . .
. . . .  .Aoanthooyolops vernalis (Fischer, 1853)
Bolívia, Peru, possivelmente Argentina; cosmopoli 
ta. Lagos, águas efêmeras, e águas subterrâneas ; 
águas doce e salobra. Fêmea 0,99-1,80 mm; macho



0,80-1,50 mm. Ver Amelina (1927*),Armengol(1978), 
Chappuis (1927), Comita (1951), Cuzon du Rest 
(1963), Daday (1902b), Delachaux (1928), Dukina 
(1956), Dussart (1969*), Gurney (1933*), Harding
(1955), Harding & Smith (1974*), Harris (1978) , 
Kiefer (1926b, 1927b, 1952a, 1960*, 1976*,1978b*), 
Lindberg (1957b), Manfredi (1925*), Marsh (1910), 
Mastrantuono & Stella (1974*), Monchenko (1974*), 
Mrézek (1901*), Osorio Tafall (1944), Pennak 
(1963*), Price (1958*), Reddell (1965), Rylov 
(1948*), G. 0. Sars (1913), Smith & Fernando 
(1978*, 1980*), Yeatman (1944*, 1959*).

9a.(3) Cerda interna do artículo distai da quinta pata
inserida próximo a metade da margem interna _ do
artículo (Fig. 196); último artículo da antênula 
da fêmea 3-5 vezes mais longo que largo.. ....

......... Mesooyclops (10)
Ver a diagnose de Kiefer (1929a), as discussões 
e chaves de Coker (1943, 1945), a revisão de Van 
de Velde (1984) para as espécies africanas, as 
chaves mundiais de Kiefer (1930b) e de Lindberg
(1956), e a de Ringuelet (1958a) para as espécies 
argentinas.

9b. Cerda interna do artículo distai da quinta pata
inserida terminal ou subterminalmente (Fig.211) ; 
último artículo da antênula da fêmea cerca de 2
vezes mais longo que largo Thermooyolops (19)
Ver a diagnose de Kiefer (1929a), as chaves mun - 
diais do mesmo autor (1929b, 1930b), a revisão do 
gênero por Sewell (1957/1964), a chave de Einsle 
(1970) para espécies africanas, e a de Ringuelet 
(1958a) para espécies argentinas. Alguns autores 
consideram Thermocyclop8 como um subgênero de Me­
sooyclops sen8u lato.

10a.(9) Expansão interna do segundo artículo do basípodo
da primeira pata natatoria sem cerda (Fig.174).11

10b. Expansão interna do segundo artículo do basípodo
da primeira pata natatoria com cerda (Figs. 181 ,
185).   . . .12

11a.(10) Último segmento do metassomo (anterior ao segmen­
to genital) e margem interna do ramo caudal li - 
sos; segmento genital e artículos da antênula sem 
depressões circulares (Figs. 173-177).
. ... ..... . .Me80oyalope leuokar

ti (Claus, 1857) 8en8u strioto Kiefer ^(19817. 
M. leuckarti sensu stricto esta confinada ã Euro­
pa e ao oeste da Âsia (Kiefer, 1981). A maioria 
dos registros sulamericanos de "M. leuokartin é 
provavelmente M. meridianus3 M. brasilianus ou ou 
tras espécies ainda não descritas (Kiefer, 1981)7 
Registros duvidosos no Brasil (Amazonas,_ Rio de 
Janeiro, Santa Catarina)^ Argentina, Colômbia, Pa 
raguai,^Venezuela. Euritópica em lagos e éguas’ 
subterrâneas; éguas doce e salobra. Fêmea 0,9-1,3 
mm; macho 0,75-1,0 mm. Ver Amelina (1927*), Brian 
(1926*), Brandorff (1978), Candeias & Candeias 
(1963), Coker (1943), Comita (1951),Daday (1905),



Deevey & Deevey (1980), Dodds (1926), Dussart
(1969*, 1982a*), Ewers (1930*), Gurney (1933*) ,
Harding & Smith (1974*), Hardy (1978, 1980), Kie - 
fer (1928b, 1929a*, b*, 1930b*, I960*, 1973* ,
1978b*, 1981*), Lindberg (1954a,b, 1956*), Marsh 
(1910*, 1913*, 1919, 1931), Monchenko (1974*) ,
Pearse (1911, 1938), Pennak (1963*, 1978*), Plesa 
(1981*), Richard (1897), Rylov (1948*), Saunders 
& Infante (1981*), Smith & Fernando (1978, 1980*), 
StraSkraba (1969), StraSkraba et al. (1969), Thie- 
baud (1914), Thomasson (1959), Van Douwe (1912*) , 
Van de Velde (1984*), Yeatman (1959*)

11b. Último segmento do metassomo e margem interna^ do
ramo caudal com_pelos finos; artículos da antenula 
e , em algumas fêmeas, segmento genital com series 
de pequenas depressões circulares (Figs. 204-206).
. .. .. .,Me8oayclopa a8pericornÍ8 (Daday, 1906)
Colômbia, Venezuela; Antilhas, Äfrica, Äsia e i - 
lhas do Oceano Pacífico. Euritõpica em corpos pe - 
quenos de água, brejos e lagos. Fêmea l,18-l,50mm; 
macho 0,76-0,83 mm. Ver Dussart (1982b*, no pre - 
lo), Gurney (1933*), Infante (1978), Infante et 
al. (1979*), Kiefer (1929b, 1981*), Saunders & In­
fante (1981*), Van de Velde (1984*).

12a.(10) Margem livre da placa basal da quarta pata natatõ- 
ria sem ornamentos (Fig. 180); ramo caudal 2,7-4 
vezes (normalmente 3-3,5 vezes) mais longo que lar 
go. . . . . ... .. . .13

12b. Placa basal da quarta pata natatória com um dente
ou espinho que se prolonga alem da margem livre da 
placa (Fig. 189); ramo caudal 3-5 vezes mais longo
que largo.............. . . . .   14

13a.(12) Ramo caudal 2,7-3,5 vezes mais longo que largo,com 
margem interna hirsuta; margem livre da placa ba - 
sal da^quarta pata natatória sempre sem ornamentos; 
receptáculo seminal com expansões laterais estrei­
tas mas não filiformes, e ligeiramente recurvadas 
posteriormente (Figs. 178-182)...........  ....

.Me8oayalop8 bvasilianus Kiefer, 1933a 
É possível que M. brasilianus seja um sinônimo de 
M. meridianus; comparar as discussões de Dussart 
(no prelo), Harding (1955) e^Löffler (1963)
Brasil (Amazonas, Parã)^ Colômbia, Venezuela, pos­
sivelmente ̂ Peru e Nicaragua. Planctô.nica em lagos 
e águas efêmeras; águas doce ou salobra oligo-hali 
na. Fêmea 0,85-1,15 mm; macho 0,62-0,74 mm. Ver 
Cipolli & M.A.J.Carvalho (1973), Coker (1943*), Co 
le (1976), Epp & Lewis (1980), Gessner (1968) ,
Herbst (I960*), Harding (1955*), Infante (1978) ,
Infante et al. (1979*), Kiefer (1956*), Lindberg 
(1954a, 1956*), Löffler (1963*), Montiel & Zoppi 
de Roa (1979), Zoppi de Roa (1972)

13b. Ramo caudal 3,0-4 vezes mais longo que largo, com
margem interna lisa ou finamente hirsuta; fêmeas 
de populações diferentes possuem ou não 1 espinho



na margem livre da placa basal da quarta pata nata 
toria; receptáculo seminal com expansões laterais 
filiformes .e mais ou menos horizontais (Figs. 183-
186). . .^.Meeocyalops meridianus (Kiefer, 1926a)
Ver comentário sobre sinonímia, 13a.
Brasil (Amazonas): Argentina, Bolívia, Equador, Pa 
raguai, Uruguai, Ilha de Bonaire, e possivelmente 
Venezuela. Planctônica em lagos; águas doce e saio 
bra oligo-halina. Fêmea 0,80-1,5 mm; macho 0,85mm. 
Ver Bonetto & Martínez de Ferrato (1966)»Brandorff 
et al. (1982), Brehm (1935), Coker (1943*), Daday 
(1905*), Dussart (no prelo*), Harding (1955*), Kie 
fer (1929a*,b*, 1930b*, 1933b), Lindberg (1954a,b, 
1956*, 1957b), Löffler (1963*), Lowndes (1934) ,
Margalef (1961*), Pesta (1927*), Ringuelet (1958a, 
1962, 1968, 1972), Saunders & Infante (1981).

14a.(12) Receptáculo seminal com expansões laterais muito
estreitas, quase filiformes e mais ou menos hori - 
zontais (Fig. 183); fêmeas de populações diferen - 
tes possuem ou não 1 espinho na margem livre da 
placa basal da quarta pata natatõria. , ...

. . ..Mesooyalops meridianus (ver 13b).
14b. Receptáculo seminal com expansões laterais muito

largas, recurvadas posteriormente e arredondadas 
nas extremidades (Fig. 187)    ..15

14c. Receptáculo seminal com outro aspecto (Figs. 196,
201)  . . ..16

15a.(14) Ramo caudal cerca de 3,2 vezes mais longo que lar­
go; artículo terminal do endópodo da quarta pata 
natatõria cerca de 2,5 vezes mais longo que largo
(Figs. 187-190).. . . ... .............
Mesoayclope longiaetus longisetua (Thiêbaud, 1914) 
Brasil (Amazonas, Distrito Federal, Minas Gerais , 
Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande do^Sul, São Pau­
lo); Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Paraguai, 
Venezuela; Antilhas e America do Norte ate o  ̂ sul 
dos Estados Unidos. Euritõpica em lagos e águas 
subterrâneas; águas doce e salobra oligo-halina 
Fêmea 1,26-2,8 mm; macho 0,82-0,91 mm. Ver Bonetto 
& Martínez de Ferrato (1966), Brandorff (1977) ,
Brandorff et al. (1982), M.A.J Carvalho (1975),Ci^ 
põlli & M.A.J. Carvalho (1973), Coker (1943*), Da­
day (1905*), Domínguez & Zuniga (1979), Dussart 
(1982b*, no prelo), Gurney (1933*), Harding(1955*), 
Herbst (1959*, 1962), Kiefer (1929a*, b*, 1930b* , 
1936a*), Lindberg (1954a*, b, 1956*, 1957b), Löf - 
fler (1958), Lowndes (1934*), Matsumura-Tundisi &
0. Rocha (1983*), Matsumura-Tundisi et al. (1981), 
Okano (1980), Oliveira (1954*, Plesa (1981*), Red- 
dell (1965), Richard (1897), Ringuelet (1958a, b, 
1962, 1968), Ringuelet et aí. (1965), 0 Rocha & 
Matsumura-Tundisi (1976*), Saunders & Infante
(1981), Sendacz & Kubo (1982*), Smith & Fernando 
(1978*, 1980*), Thomasson (1957*, 1959), Torres et 
alL (1980), Wierzejski (1892*), Yeatman (1944*) ,
Zuniga & Domínguez (1977, 1978)



15b. Ramo caudal 3,6-4,4 vezes mais longo que largo; ar
tículo terminal do endópodo da quarta pata natato­
ria cerca de 4 vezes mais longo que largo (Figs.
191, 192). . . .............
Me8oayolop8 longisetua var.arauoanus Löffler,1961a 
Chile, Terra do Fogo; limitada â América do Sul 
Planctónica em lagos grandes. Fêmea 1,13-1,62 mm; 
macho 0,95-1,10 mm. Ver Campos et al. (1974), Lind 
berg (1954a*), Löffler (1961b), Thomasson (1955). 

16a.(14) Ramo caudal 4,5-5,2 vezes mais longo que largo; ca 
da segmento abdominal com séries laterais de espí- 
nulos (Fig. 193). . . . . .  .. .17

16b. Ramo caudal 2,1-3,5 vezes mais longo que largo;seg
mentos abdominais lisos.. . .   .18

17a.(16) Artículo terminal do endópodo da quarta pata nata­
toria cerca de 2,6 vezes mais longo que largo; es­
pinho apical interno deste artículo mais curto 
(0,9:1) que o espinho apical externo (Figs. 193 -
195). . . . ..........................
Mesoeyclops annulatue annulatu.8 (Wierzejski, 1892) 
Argentina, Bolívia,^Chile, Paraguai, Peru, Uru 
guai; limitada a América do Sul. Zona litorânea de 
lagos. Fêmea 1,3-2,0 mm; macho 1,0-1,19 mm. Ver 
Brian (1926, 1927*), Brehm (1935), Coker (1943*) , 
Daday (1902b*, 1905*), Harding (1955), Kiefer
(1926a, 1929a*, b*, 1930b*, 1957*),Lindberg(1954a, 
1955a*, 1956*, 1957b), Mrãzek (1901), Richard
(1897b*), Ringuelet (1958a, b, 1962, 1968), Saun - 
ders & Infante (1981), Thomasson (1956, 1959,1963) 

17b. Artículo terminal do endópodo da quarta pata nata­
toria cerca de 2,1 vezes mais longo que largo; es­
pinho apical interno deste artículo 1,3 vezes mais 
longo que o espinho apical externo (Figs. 196-198)
......Me8oeyclop8 annulatus diversus Herbst, 1962
Brasil (Amazonas; limitada à América do Sul. Rios. 
Fêmea 1,05 mm; macho desconhecido.

18a.(16) Espinho apical interno do artículo terminal do en- 
.dópodo da quarta pata natatoria pouco maior do que 
a metade do comprimento do espinho apical externo
(Figs. 199, 200)......................................

... . . .Mesoeyclops edax (S.A. Forbes,1890)
Antilhas, América Central e do Norte; registros du 
vidosos na Colômbiae Venezuela. Brejos e zona li­
torânea de lagos. Fêmea 0,95-1,5 mm; macho 0,75 - 
0,90 mm. Ver Coker (1943), Cole (1976), Comita 
(1951), Deevey & Deevey (1980), Gurney (1933), Har 
ris (1978), Herrick (1887*), Infante et al.{1979), 
Kiefer (1929a, b * , 1930b, 1981), Lindberg (1954a , 
b, 1956), Marsh (1910), Osorio Tafall (1944),Pear- 
se (1916, 1922), Pennak (1963*, 1978*), Smith & 
Fernando (1978, 1980*), Wyngaard & Chinnappa 
(1982*), Yeatman (1959*)

18b. Espinho apical interno do artículo terminal do en­
dópodo da quarta pata natatoria quase igual ou pou 
co mais longo (0,9-1,2:1) que o espinho apical exr



terno (Figs. 201-203),   ... . ..
.· .. .Mesocyclops elliptious Kiefer, 1936d

Brasil (Amazonas, Pernambuco); Venezuela; registro 
duvidoso em Cuba^ Euritopica em lagos, riachos e 
águas^efêmeras; águas doce e salobra oligo-hali - 
na, Fêmea 0,92-1,21 mm; macho 0,68-0,77 mm. Ver 
Coker (1943*), Dussart (no prelo*), Gessner(1956), 
Herbst (1962*), Kiefer (1956*), Lindberg (1954a ,
1956), Montiel & Zoppi de Roa (1979), Saunders & 
Infante (1981), Schubart (1938), Smith & Fernando 
(1978*, 1980*).

19a. (9) Ramo caudal 3,5-4,5 vezes mais longo que largo..20 
19b. Ramo caudal 2,1-3,0 vezes mais longo que largo..21
20a.(19) Espinho apical interno do artículo terminal do en­

dopodo da quarta pata natatoria 2,0-2,3 vezes mais 
longo que o espinho apical externo (Figs. 207-209) 

.Thermooyolops tenuis (Marsh, 1910) 
Macho descrito por Reed & McQuaid (1966)
Brasil (Pernambuco); Argentina, Paraguai; América 
Central e do Norte até^o sul dos Estados Unidos 
Euritopica em lagos e águas subterrâneas. Fêmea 
0,80-1,10 mm; macho 0,65 mm. Ver Coker (1943*) ,
Collado et aí. (no prelo), Dodds (1926), Harris 
(1978), Kiefer (1929a,b*, 1930b, 1931b, 1936d*) ,
Lindberg (1954a,b), Lowndes (1934*), Marsh (1913*, 
1931), Pearse (1938), Pennak (1963*, 1978*), Rin - 
guelet (1958a,b, 1959, 1968), Rioja (1942), Schu - 
bart (1938), Sewell (1957/1964*), Smith & Fernando 
(1978*, 1980*), Wierzejski (1892), C. B. Wilson 
(1936), Yeatman (1959*)^

20b. Espinhos apicais do artículo terminal do endopodo
da quarta pata natatoria iguais em comprimento
(Figs. 210-213).. .......................

.......... Thermocyclop8 brehmi (Kiefer, 1927)
Argentina, Uruguai; registro duvidoso na Venezue - 
la; limitada â América do Sul. Planctônica em rios 
e lagos. Fêmea 1,0 mm; macho desconhecido. Ver
Brehm (1928), Coker (1943*), Kiefer (1929b* ,
1930b*), Lindberg (1954a), Margalef (1961), Ringue 
let (1958a,b, 1959), Sewell (1957*), Van de Velde 
(1978).

21a.(19) Espinho apical interno do artículo terminal do en­
dopodo da quarta pata natatoria 2-5 vezes mais lon
go que o espinho apical externo...................22

21b. Espinho apical interno do artículo terminal do en­
dopodo da quarta pata natatoria muito mais curto 
(0,6:1) que o espinho apical externo (Figs. 214 - 
216).. .. ,Thermooyclop8 inversus Kiefer, 1936b
Brasil (Pernambuco); Cuba, América Central e Méxi­
co. Euritopica em lagos, rios, açudes e águas sub­
terrâneas. Fêmea 0,60-0,70 mm; comprimento do ma - 
cho não dado. Ver Coker (1943*), Cole (1976), Col­
lado et al. (no prelo*), Deevey & Deevey (1980) ,
Kiefer (1938a*), Lindberg (1954a,b), Marsh(1913*), 
Osorio Tafall (1941, 1943, 1944), Rioja (1940a,b),



Schubart (1938), Sewell (1957/1964*), Smith & Fer­
nando (1978*, 1980*), Straskraba et al. (1969) ,
Ueno (1939), Yeatman (1959*)

22a.(21) Espinho apical interno do artículo terminal do en- 
dõpodo da quarta pata natatoria cerca de 2 vezes
mais longo que o espinho apical externo. . .23

22b. Espinho apical interno do artículo terminal do en-
dõpodo da quarta pata natatoria cerca de 5 vezes
mais longo que o espinho apical externo (Figs. 217
-219). .. .Thermoayalope minutue (Lowndes, 1934) 
Brasil (Amazonas, Bahia, Minas Gerais, Para, Per - 
nambuco, São Paulo); Argentina, Paraguai; limitada 
à América do Sul. Euritopica em lagos e riachos 
Fêmea 0,5-0,65 mm; macho 0,49-0,54 mm. Ver Bran 
dorff (1977, 1978), Brandorff & Andrade (1978) t 
Brandorff et al. (1982), Coker (1943*), Gouvêa 
(1978*), Hardy (1978*, 1980), Herbst (1967*), Kie- 
fer (1936d*), Lindberg (1954a), Matsumura-Tundisi 
& 0. Rocha (1983*), Matsumura-Tundisi & Tundisi
(1976), Matsumura-Tundisi et al. (1981), Okano 
(1980), Ringuelet (1958a, 1959, 1968), 0. Rocha & 
Matsumura-Tundisi (1976*), Schubart (1938), Sen - 
dacz & Kubo (1982*), Sewell (1957/1964*).

23a.(22) Expansões laterais do receptáculo seminal relativa 
mente largas, comprimento total lateral sendo cer­
ca de 4 vezes a largura das expansões; ramo caudal 
2,1-2,4 vezes mais longo que largo (Figs. 220-223) 
.. ... .Thermooyolops araeeua (Fischer, 1853)
Sinônimo ̂ possível: 2* hyalinue (Rehberg, 1880). 
Esta espécie é facilmente confundida com T. deoi - 
p i e m ; então, a maioria dos registros neotropicais 
de 7« oraeeu8 ou de T. hyalinus é duvidosa.
Costa Rica; registros duvidosos no Brasil (São Pau 
lo), Argentina, Venezuela, América Central e Anti- 
lhas; fora da região neotropical, cosmopolita em 
regiões tropicais e subtropicais. Planctônica em 
lagos e lagoas efêmeras; águas doce e salobra oli- 
go-halina. Fêmea 0,62-1,02 mm; macho 0,56-0,70 mm. 
Ver Bonetto & Martínez de Ferrato (1966), Coker 
(1943*), Collado et al. (no prelo*), Deevey & Dee- 
vey (1980), Dussart (1969*, 1982a*),Einsle (1970), 
Epp & Lewis (1980), Gurney (1933*), Harding &
Smith (1974*), Kiefer (1929b, 1930b*, 1938b*, 
1952b*, 1960*, 1973*, 1978b), Lindberg (1954b),Mat 
sumura-Tundisi et al. (1981), Monchenko (1974*) ,
Richard (1895), Ringuelet (1972), Rylov (1948*) ,
G. 0. Sars (1914), Sewell (1957/1964*), Smith & 
Fernando (1978, 1980*), Wierzejski (1892), Yeatman 
(1959)^ Zoppi de Roa (1972)

23b. Expansões laterais do receptáculo seminal relativa
mente estreitas, comprimento total lateral sendo 
cerca de 5,5 vezes a largura das expansões; ramo 
caudal 2,5-2,8 vezes mais longo que largo (Figs 
224-227). .Thermooyclops deoipiens (Kiefer, 1929c)



Sinônimos: T. neglectua deoipiena de Kiefer,1952b; 
T. vermifer (Lindberg, 1935).
Brasil (Distrito Federal, Minas Gerais, São Pau - 
lo); Colômbia, Venezuela, Antilhas; pantropical 
Euritopica em lagos, brejos e águas efêmeras; pre­
fere águas eutroficas. Femea 0,75-0,99 mm; macho 
0,60-0,64 mm. Ver M.A.J Carvalho (1975), Coelho 
(1983), Dussart 1982a*, b ) , Einsle (1970), Freitas 
(1983), Giani (1984), Infante (1978*, 1981), Infan 
te et al. (1979*), Kiefer (1929b*, 1930b*, 1933b*, 
1938b, 1952b*, 1956*, 1978a*, b*), Lindberg(1954b), 
Margalef (1961*), Montiel & Zoppi de Roa (1979) , 
Sendacz (1978, no prelo), Sendacz & Kubo (1982*) , 
Sendacz et al. (no prelo), Sewell (1957/1964*)

24a.(2) Artículo distai da quinta pata com 2 cerdas ou 1
espinho e 1 cerda curtos, de comprimentos quase i- 
guais (Figs. 230, 233); se a cerda externa fôr 
mais de 2 vezes o comprimento do espinho apical, a 
cerda está inserida longe do espinho (Fig. 234) ;
antênula com 10 ou 11 artículos..........  . .25

24b. Artículo distai da quinta pata com 1 cerda longa
e 1 espinho apical curto, inseridos proximamente 
(Fig. 243); antênula com 11-13 ou 17 artículos....

.............. ..Metaoyalopa (29)
Ver a chave mundial de Lindberg (1961) e as discus 
sões de Plesa (1981) e de Yeatman (1944).

24c. Artículo distai da quinta pata com 1 cerda apical
longa e pode ou não apresentar 1 espínulo ou cêrdu 
la, inserido subapicalmente ou na sua margem inte'r^ 
na (Figs. 274, 279, 286); antênula com 10-12 artí­
culos . . . . . . .  ...  . . . . 37

25a.(24) Artículo distai da quinta pata pequeno, mais largo
que longo (Figs. 233, 234); antênula com 10 ou 11
artículos........  . .   ...26

25b. Artículo distai da.quinta pata mais longo que lar­
go; antênula com 11 artículos (Figs. 228-230).....
. . . .  . .Menzeliella staheli (Chappuis, 1917)
Sinônimo: Graeteriella 8urinamen8ia de Brehm 
(1926)
Suriname; limitada â América do Sul. Musgos. Fêmea 
0,5-0,6 mm; macho desconhecido. Ver Kiefer (1928b*, 
1929b*), Lindberg (1954a, d*).

26a.(25) Artículo distai da quinta pata com 1 espinho api -
cal curto, e 1 cerda externa inserida longe do es­
pinho e 2 vezes ou mais longa que este (Fig. 234); 
ramo caudal 3-5 vezes mais longo que largo; antênu 
la com 11 artículos. . . .. .  .Apocyolope (27T
Ver diagnose e discussões de Lindberg (1942, 1961) 
e a chave mundial do mesmo autor (1954c).

26b. Artículo distai da quinta pata com 2 cerdas cur
tas, de comprimentos iguais^ ramo caudal curto e 
tão longo quanto largo; antênula com 10 ou 11 artí
culos (Figs. 231-233) ........................
.... . .,Mu8aooyolop8 operoulatua (Chappuis, 1917) 
Sinônimo: Graeteriella operoulata de Brehm (1926)



Brasil (Pernambuco); Suriname; limitada ä America 
do Sul. Musgos, bromélias. Fêmea 0 , 2 7 - 0 , 3 6  mm; ma­
cho 0 , 4 4 - 0 , 4 6  mm. Ver Brehm (1927) , C h a p p u i s ( 1 9 2 7 ) ,  
Gurney ( 1 9 3 3 ) ,  Kiefer ( 1 9 2 7 b ,  1 9 2 8 b * ,  1 9 2 9 b *
1935b*), Lindberg (1954a,d*), Schubart (1938)

27a.(26) Antênula atingindo o fim do cefalotorax .28
27b. Antênula atingindo o bordo posterior do segundo

segmento torécico (Figs. 234-236)..................
. . . .  . .Apocyclope panamensis (Marsh, 1913)
Sinônimo: A. panamensie var. tannica Davis (1948). 
Ilha de Aruba e outras Antilhas; América^ Central 
e do Norte. Euritõpica em lagos e rios; éguas doce 
e salobra. Fêmea 0,53-0,73 mm; macho 0,51-0,71 mm. 
Ver Björnberg (1971), Comita (1951), Cuzon du Rest 
(1963), Davis (1950), Dodds (1926), Kiefer (1929b*, 
1933b*, 1936a*), Lindberg (1942, 1954b, c*, 1961), 
Marsh (1919), Pennak (1963*), Smith & Fernando 
(1978*, 1980*), Stra&kraba et al. (1969), Yeatman 
(1959*, 1963*).

28a.(27) Ramos caudais da^fêmea separados na base por uma 
distância igual â largura do ramo; margem e face 
anterior da placa basal da quarta pata natatôria 
ornamentadas com 3 séries de espínulos de cada la­
do (Figs. 237-239)....................................

.......... Apocyclope distane (Kiefer, 1956)
Venezuela; Antilhas. Lagos; água salobra: Fêmea
0,55 mm; macho 0,47-0,54 mm. Ver Dussart (1982b*), 
Gessner (1956), Lindberg (1961)

28b. Ramos caudais da fêmea próximos na base, separados
por uma distância menor que 1/3 da largura do ramo; 
margem da placa basal da quarta pata natatôria or­
namentada somente com 2-5 dentes pequenos de cada
lado (Figs. 240-242) . ...............
..................Apocyclope procerus (Herbst, 1955)
Brasil (Rio de Janeiro); Peru; limitadaà América 
do Sul. Lagoas; águas doce e salobra. Fêmea 0,60 
mm; macho 0,56 mm. Ver Herbst (I960*), Löffler
(1963).

29a. (24) Antênula com 11 ou 12 artículos..........  .30
29b. Antênula com 13 artículos (Figs. 243-245).........

.Metacyclops tredecimus (Lowndes, 1934) 
Argentina, Paraguai, Venezuela; limitada â América 
do Sul. Lagoas pequenas. .Fêmea 0,71-0,86 mm; macho 
0,66 mm. Ver Dussart (no prelo), Lindberg (1954a , 
1961*), Ringuelet (1958a*, 1968).

29c. Antênula com 17 artículos (Figs. 246-248).........
. .. .  .Metaoyclops grandÍ8 (Kiefer, 1935a)

Uruguai; limitada â América do Sul. Lagoas. Fêmea 
1,50-1,60 mm; macho desconhecido. Ver Brehm(1935), 
Lindberg (1954a, 1961*)

30a.(29) Antênula com 11 artículos.. . .31
30b. Antênula com 12 artículos. . .32
31a.(30) Artículo terminal do endópodo da quarta pata nata- 

tória^com 1 espinho apical, mais curto (0,8:1) que 
o artículo terminal (Figs. 249-251).



.Hetacyclopa curtispinoaus Dussart, no prelo 
Venezuela; limitada ä América do Sul, Fêmea 0,60 
mm; macho desconhecido.

31b. Artículo terminal do endópodo da quarta pata nata­
tória com 2 espinhos apicais, ambos de comprimento 
quase igual ao do artículo terminal (Figs. 252 
254). ..Metacyclops aubaequalis Dussart, no prelo
Venezuela; limitada a América do Sul. Rios. Fêmea 
0,56 mm; macho desconhecido.

32a.(30) Ramo caudal 2-3 vezes mais longo que largo. .33
32b. Ramo caudal 4-5 vezes mais longo que largo. .34
33a.(32) Cerda apical interna do ramo caudal 1,5 vezes mais 

longa que a cerda apical externa; cerda apical da 
quinta pata longa, atingindo o terço posterior do 
segmento genital (Figs. 255-258). , . . ....
.........  . .Metacyclops brauni Herbst, 1962
Brasil (Amazonas); limitada a América do Sul. Iga­
rapés; águas pretas. Fêmea 0,88-1,09 mm; macho des 
conhecido.

33b. Cerda apical interna do ramo caudal menor que o
comprimento da cerda apical externa (0,7:1); cerda 
apical da quinta pata curta, atingindo o terço an­
terior do segmento genital (Figs. 259-261) .....

.Metacyclops J,aticornÍ8 (Lowndes, 1934) 
Paraguai; limitada ã América do Sul. Brejos. Fêmea 
1,1 mm; macho desconhecido. Ver Lindberg (1954a ,
1961*).

34a.(32) Artículo distai da quinta pata tão longo quanto 
largo; cerda apical interna do ramo caudal menor 
que a cerda apical externa (0,7:1); cerda apical 
mediana interna do ramo caudal 2 vezes ou menos o
comprimento do ramo (Figs. 262-264). ...........

.. ..Metacyclop8 mendocinus (Wierzejski, 1892) 
Brasil (São Paulo); Argentina, Bolívia, Chile, Co­
lômbia z Equador, Paraguai, Peru, Uruguai, Venezue­
la; America Central e Antilhas. Euritópica em la - 
gos e rios; água doce e salobra. Fêmea 0,75 - 1,17 
mm; macho 0,66-0,90 mm.Ver Bonetto & Martínez de 
Ferrato (1966), Brehm (1928), M. A. J. Carvalho
(1975), Cicchino (1974*), Daday (1905*), Delachaux 
(1928), Dussart (1979*), Harding (1955), Herbst 
(I960*), Kiefer (1926b*, 1927a, 1929a*, b*), Lind­
berg (1954a,b, 1957b, 1961*), Löffler (1961* ,
1963*), Lowndes (1934*), Margalef (1961*), Marsh 
(1906*), Mrázek (1901*), Olivier (1955), Petkovski 
(1963*), Richard (1895*, 1897a), Ringuelet (1958a, 
b, 1959b, 1962, 1972), Ringuelet et al. (1965) ,
Sendacz (1978, no prelo), Sendacz & Kubo (1982*) , 
Sendacz et al. (no prelo), Smith & Fernando(1978*, 
1980*), Steinitz-Kannan (1979), Steinitz-Kannan et 
al. (1983), Thiébaud (1914), Zuniga & Domínguez 
(1977).

34b. Artículo distai da quinta pata cerca de 1,5 vezes
mais longo que largo; cerda apical interna e cerda 
apical externa do ramo caudal semelhantes em com -



primento; cerda apical mediana interna do ramo cau 
dal 2,6-3,3 vezes mais longa que o ramo . . . .3F

35a.(34) Cerda apical externa do artículo distai da quinta 
pata 3-4 vezes mais longa que o artículo (Figs
265-267) . . ..........................

..Metaayalope leptopua leptopua (Kiefer, 1927a) 
Bolívia, Peru, possivelmente Venezuela; limitada 
â América do Sul. Planctônica em lagos andinos. Fe 
mea 1,00-1,33 mm; macho 0,66-0,97 mm. Ver Brehm 
(1951), Gessner & Hammer (1967), Harding (1955) ,
Kiefer (1929a*, b * , 1943 , 1952a, 1957), Lindberg 
(1954a, 1955a*, 1957b*, 1961*), Lflffler (1958 ,
1963*, 1972), Thomasson (1956).

35b. Cerda apical externa do artículo distai da quinta
pata 1,5-2 vezes mais longa que o artículo. .36 

36a.(35) Espinho apical interno da quinta pata forte, mais 
largo que a cerda externa; margem livre da placa 
basal da primeira pata natatõria da fêmea lisa
(Figs. 268-270). ........................
. .Metaoyolopa leptogus muoubajiensis Kiefer, 1956 
Venezuela; limitada a América do Sul. Planctônica 
em lagos. Fêmea 0,89-0,96 mm;macho 0,75 mm. Ver 
Dussart (no prelo*), Gessner & Hammer (1967), Lind 
berg (1961*)

36b. Espinho apical interno da quinta pata mais fino
que a cerda externa; margem livre da placa basal 
da primeira pata natatõria da fêmea com 4 dentes
pequenos (Figs. 271-273)... .. ...........

.Metaoyolopa leptopus venezolanue Kiefer, 1956 
Venezuela; limitada â América do Sul. Planctônica 
em lagos. Fêmea 0,80 mm; macho desconhecido. Ver 
Lindberg (1961*), Dussart (no prelo*)

37a.(24) Artículo distai da quinta pata mais longo que lar­
go, com 1 cerda apical longa e 1 cérdula ou espínu 
lo inserido subterminalmente ou na margem interna, 
ou sem cérdula ou espínulo (Figs. 279,286, 289) ;
antênula com 11 ou 12 artículos..Miorooyolopa (38) 
Ver as diagnoses de Kiefer (1929a,b) e de Yeatman 
(1944), a chave mundial de Lindberg (1957a), e a 
de Ringuelet(1958a) para as espécies argentinas. 

37b. Artículo distai da quinta pata reduzido a uma pe -
quena protuberância com 1 cerda; antênula com 10 
ou 11 artículos (o quarto artículo às vezes somen
te parcialmente dividido) (Figs. 274-277).........

.Neutrocyclop8 brevifuroa (Lowndes, 1934) 
Macho descrito por Dussart (1982b)
Brasil (Pernambuco, São Paulo); Colômbia,Paraguai, 
Venezuela; Antilhas. Zona litorânea de lagos. Fê­
mea 0,66-0,75 mm; macho 0,48 mm. Ver Dussart
(1982b*, no prelo*), Kiefer (1936b*, 1956*), Lind­
berg (1954a), Matsumura-Tundisi & 0. Rocha(1983*), 
Montiel & Zoppi de Roa (1979), 0. Rocha & Matsumu­
ra-Tundisi (1976*), Schubart (1938)

38a.(37) Antênula com 11 artículos. ., . ..39
38b. Antênula com 12 artículos. ,, .40



39a.(38) Articulo distai da quinta pata com 1 espínulo for­
te inserido subterminalmente na margem interna; ra 
mo caudal cerca de 2,7 vezes mais longo que largo 
e com 1 espínulo diminuto inserido no terço ante -
rior da margem externa (Figs. 278-281).............

. . .Miorooyolope paludicola Herbst, 1959
Brasil^São Paulo); limitada ã América do Sul. La­
gos. Fêmea 0,65 mm; macho desconhecido.

39b. Margem interna do artículo distai da quinta pata
lisa; ramo caudal cerca de 3,0 vezes mais longo
que largo e sem espínulo no terço anterior da mar­
gem externa (Figs. 282-286) ..........  . .. .

..............Microcyelops aliue (Kiefer, 1935a)
Bolívia, Chile, Equador, Uruguai; América Central. 
Lagos. Fêmea 0,56-0,70 mm; macho 0,47 mm. Ver
Brehm (1935), Harding (1955*), Herbst (I960*),Lind 
berg (1954a, 1957a,b), Löffler (1961*, 1963) 
Steinitz-Kannan (1979), Steinitz-Kannan et al. 
(1983), Zuniga & Domínguez (1977)

40a.(38) Margem interna do artículo distai da quinta pata
com 1 espinho forte, inserido subterminalmente ou 
na margem interna (Fig. 289); ângulo interno do 
segundo artículo do basípodo da primeira pata nata 
tória sem cerda (Fig. 11) .. . .  ̂ .41

40b. Margem interna da quinta pata lisa ou com 1 cérdu-
la piliforme ou 1 espínulo (Figs. 294, 303, 306) ; 
ângulo interno do segundo artículo do basípodo da 
primeira pata natatória geralmente com cerda forte
(Fig. 304) . . .......  . ; . . ..43

41a.(40) Cerda da quinta pata inserida no início da metade 
distai do artículo terminal (Figs. 287-289)

. .Microcyelops finitimus Dussart, no prelo 
Venezuela; limitada a América do Sul. Lagos. Fêmea 
0,89 mm; macho desconhecido.

41b. Cerda da quinta pata inserida terminalmente no ar­
tículo terminal (Figs. 15, 290) . .42

42a.(41) Ramo caudal 3-5 vezes mais longo que largo; artícu 
lo terminal do endopodo da quarta pata natatória 
2,5-3 vezes mais longo que largo (Figs. 4-16). . .

...Microcyelops anceps anceps (Richard, 1897a) 
Brasil (Distrito Federal, Rio de Janeiro, Rio Gran 
de do Sul, São Paulo); Argentina, Bolívia, Chile , 
Equador, Paraguai, Peruj, Uruguai, Venezuela; Améri 
ca Central e México. Plâncton e zona litorânea de 
lagos; brejos, ãguas efêmeras. Fêmea 0,74-1,40 mm; 
macho 0,54-0,84 mm. Ver Brehm (1927, 1935), Brian 
(1926), Cicchino (1974b), Comita (1951*), Daday 
(1902a, 1905*), Dodds (1926), Harding (1955)
Herbst (1959*), Infante et al. (1979*), Kiefer
(1926a, 1928b, 1929b*, 1956*, 1957*), Lindberg
(1954a,b, 1955a*, 1957a*,b), Löffler (1961a*, b, 
1963*), Lowndes (1934*), Marsh (1913*), Martínez 
de Ferrato (1967), Matsumura-Tundisi & 0. Rocha
(1983*), Montiel & Zoppi de Roa (1984), Mrãzek 
(1901), Olivier (1955), Pesta (1927), Ringuelet



(1958a,b, 1959b, 1962, 1968), Ringuelet et  ̂ al. 
(1955, 1965), Sendacz & Kubo (1982*), Thiébaud 
(1914), Thomasson (1959*), Zuniga & Domínguez 
(1977)

**2b. Ramo caudal 2,6 vezes mais longo que largo; artícu
lo terminal do endópodo da quarta pata natatória 
não mais que 2 vezes mais longo que largo (Figs
290-292) . ................
. .  ̂ . .Microcyclopa ancepe pauxensia Herbst, 1962 
Sinonimo: Microcyclopa anoeps var. minor Dussart 
(no prelo)-
Brasil (Amazonas); Venezuela; limitada â América 
do Sul. Lagos. Fêmea 0,63 mm; macho desconhecido. 

43a.(40) Placa basal da quarta pata natatória com 2 séries 
transversais de espínulos na face anterior; ramo 
caudal 2,8-5 vezes mais longo que largo e com 5-6 
espínulos inseridos anteriormente ã cerda lateral
(Figs. 293-295) . ........................
. . . . .Microcyclopa ceibaensia (Marsh, 1919)
Sinônimo provável: Microcyclopa diversua Kiefer, 
1935a.
Brasil (São Paulo); Bolívia, Peru, Uruguai, Vene - 
zuela; América Central, México e Antilhas. Zona li 
torânea de lagos. Fêmea 0,60-1,16 mm; macho desco­
nhecido. Ver Brehm (1935), Colíado et al, (no pre­
lo*), Comita (1951), Dussart (no prelo*), Gurney 
(1933), Harding (1955*), Herbst (1959*), Kiefer 
(1929a*,b, 1935a*, 1936a*), Lindberg (1954a, b , 
1957a*, b), Löffler (1958, 1963), Osorio Tafall 
(1941), Smith & Fernando (1978*, 1980*)

43b. Placa basal da quarta pata natatória lisa; ramo
caudal sem espínulos anteriores ã cerda lateral , 
ou com 1 série de espínulos numerosos anteriores ã 
cerda lateral e estendendo-se até o meio dorsal e 
ventral do ramo. . . . .  ... .44

44a.(43) Ramo caudal 2,25-4 vezes mais longo que largo. .45
44b. Ramo caudal 5-6 vezes mais longo que largo. .47
45a.(44) Ramo caudal 2,25-2,5 vezes mais longo que largo ;

cerdas apicais medianas do ramo caudal com espínu­
los proximalmente, e cêrdulas distalmente; artícu­
lo distai da quinta pata sem cérdula nem espínulo 
na margem interna (Figs. 296, 297).. . . ....

.Microcyclopa dubitabilis Kiefer, 1934 
Possivelmente sinônimo de Microcyclops varicana 
(Sars, 1863)
Colômbia^ Venezuela; América Central e Antilhas.Zo 
na litoranea de lagos. Fêmea 0,44-0,60 mm; macho 
0,38 mm. Ver Collado et al. (no prelo*), Dussart 
(1982b*), Harding (1955), Herbst (I960*), Kiefer 
(1936a*, 1956*), Lindberg (1954b).

4 5b. Ramo caudal 3,2-4,4 vezes mais longo que largo;cer
das_ apicais medianas do ramo caudal com ornamen­
tação (cêrdulas) homônoma; artículo distal da quin 
ta pata geralmente com cérdula fina inserida no 
terço distai da margem interna (Fig. 298)



46a.(45) Artículo terminal do endópodo da quarta pata nata- 
tória 2-2,5 vezes mais longo que largo; espinho 
apical interno deste artículo cerca da metade do 
comprimento do próprio artículo (Figs. 298-3 0 0 )...
. .Miorocyolope varioana varicane (G.O.Sars, 1863) 
Brasil (Amazonas, Distrito Federal, Rio de Janei - 
ro, São Paulo); Argentina, Paraguai, Peru, pos - 
sivelmente Venezuelaj fora da America do Sul, cos­
mopolita. Zona litoranea de lagos; ãguas doce e sa 
lobra oligo-halina. Fêmea 0,5-1,0 mm; macho 0,5 - 
0,6 mm. Ver Cipólli & M.A.J Carvalho (1973), Cole
(1976), Collado et al. (no prelo), Daday (1902b) , 
Dussart (1969, 1982a*), Gurney (1933*), Harding 
(1955), Harding & Smith (1974*), Herbst (1959* ,
1962), Kiefer (1928b, 1929b*, 1931b, 1956, 1960*), 
Lindberg (1954a,b, 1957a,b), Lowndes (1934), Marsh 
(1910*, 1913, 1919), Monchenko (1974*), Montiel & 
Zoppi de Roa (1984), Richard (1895), Ringuelet
(1958a*, 1968), Rylov (1948*), Smith & Fernando 
(1978, 1980*), Van Douwe(1912), Yeatman (1944*)

46b. Artículo terminal do endópodo da quarta pata nata-
tória 2,3-2,9 vezes mais longo que largo; espinho 
apical interno deste artículo mais curto que o pró
prio artículo (0,75:1) (Fig. 301)....... ......
.Microcyclops variaans subaequalie (Kiefer, 1928c) 
Brasil (Amazonas); Venezuela; África, Ásia. Zona 
litorânea de lagos. Fêmea 0,71-0,90 mm; macho
0,61 mm. Ver Gurney (1933), Herbst (1962), Kiefer 
(1929a*,b*, 1933c*, 1952b*, 1956), Lindberg(1939*)-

47a.(44) Ramo caudal 5-6 vezes mais longo que largo, com 1 
serie de esgínulos anterior à cerda lateral, esten 
dendo-se ate o meio dorsal e ventral do ramo; artX 
culo distai da quinta pata com 1 cêrdula na meta­
de da margem interna; faces anteriores dos artícu­
los terminais dos endópodos da segunda, terceira 
e quarta patas natatórias com grupo de espínulos 
inseridos numa escama (Figs. 302-305) . ....

..Miorocyalop8 elongatus (Lowndes, 1934) 
Paraguai; limitada â America do Sul. Brejos. Fêmea 
1,0 mm; macho desconhecido. Ver Lindberg (1954a ,
1957a*)

47b. Ramo caudal 6 vezes mais longo que largo, sem sé­
rie de espínulos anterior â cerda lateral; margem 
interna do artículo distai da quinta pata lisa; es 
pínulos nas faces anteriores da segunda, terceira 
e quarta patas natatórias, se presentes, não inse­
ridos numa escama (Figs. 306, 307). .. . .....

........ Miorooyolops furaatus (Daday, 1905)
Paraguai; limitada â América do Sul. Fêmea 0,75- 
0,80 mm; macho desconhecido. Ver Kiefer(1929a,b*), 
Lindberg (1954a, 1957a*)
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Figuras 1-3: 1, Trichodiaptomus coronatus (Calanoida), habi
tus em vista dorsal; 2, Attheyella sp. (Harpacticoidea), ha­
bitus em vista dorsal; 3, Microcyclops anceps (Cyclopoida), 
habitus em vista dorsal. Escalas = 100 ym.





Figuras 4-10: Microcyolopa ancepa; 4, antinula da fêmea; 5,
antena; 6, mandíbula; 7, maxílula; 8, maxila; 9, maxilípede; 
10, antenula do macho (sem detalhes das cerdas). Escala = 
100 pm.





Figuras 1 1 - 1 * * : Miarooyolops anaepa, patas natatorias direi - 
tas i 1 1 ,  primeira i 1 2 ,  segunda; 1 3 ,  terceira; 1 * * ,  quarta, b, 
basxpodo; eae, espinho apical externo do endopodo; eai, espi 
nho apical interno do endopodo; enp, endopodo; exp, exópodo; 
pb, placa basal. Escala = 100 jm.





Figuras 1 5 - 1 6 :  Miarooyolops anaepe; 1 5 ,  último segmento do
metassomo e segmentos anteriores do urossomo da fêmea, em 
vista ventral ;  1 6 ,  segmento anal e ramos caudais, em vista 
dorsal, cae, cerda apical externa; cai, cerda apical inter - 
na; carne, cerda apical mediana externa; cami, cerda apical 
mediana interna; cd, cerda dorsal; c l , cerda lateral; qp , 
quinta pata; r c , ramo caudal; rs, receptáculo seminal; sa, 
segmento anal; sg, segmento genital. Escala = lOOpm.





Figuras 17-23: 17-19t Oithona amazônica amazônica: 17, seg­
mento anal e ramos caudais da fêmea, em vista dorsal; lSjpri^ 
meira pata natatoria do macho; 19, quarta pata natatoria do 
macho; 20, 0. amazônica oontinentalis, primeira pata natato­
ria da fêmea; 21, 0 . bjornbergaet urossomo do macho, em vis­
ta ventral; 22-23, 0. geaanevi, fêmea: 22, urossomo, em vis­
ta ventral; 23, segmento anal e ramos caudais, em vista dor- 
sal. (17-19 segundo Burckhardt, 1913; 21 segundo Ferrari & 
Bowman, 1980; 20 segundo Lindberg, 195*4a; 22 e 23 segundo 
Kiefer, 1956).





Figuras 24-31: 24-25, Oithona ovalis, fêmea: 24, habitus ,
em vista dorsal; 25, mandíbula; 26, 0, hebeet mandíbula da 
fêmea; 27-29, 0. fonsecae, fêmea: 27, mandíbula; 28, parte 
anterior da cabeça, em vista dorsal; 29, parte anterior da 
cabeça, em vista lateral; 30-31, 0, neotropioa, macho: 30,
mandíbula; 31, urossomo, em vista ventral. (24 e 25 segundo 
Herbst, 1955; 26-29 segundo Ferrari, 1977; 30 e 31 segundo 
Herbst, 1967)





Figuras 32-40: 32-33, Oithona oligohalina, fêmea: 32, parte
anterior da cabeça, em vista dorsal; 33, parte anterior da 
cabeça, em vista lateral; 34-35, Paraeuryte vicinat fêmea : 
34, mandíbula; 35, quinta pata; 36-37, Seooyolope mediuet fê 
mea: 36, mandíbula; 37, quinta pata; 38-40, Halicyclopo aber^ 
rana, fêmea: 38, segmento genital e quinto par de patas, em 
vista dorsal; 39, artículo terminal do exõpodo da quarta pa­
ta natatõria; 40, artículo terminal do endõpodo da quarta pa 
ta natatõria. <32 e 33 segundo Fonseca & Bjflrnberg, 1976; 34 
-37 segundo Herbst, 1955; 38-40 segundo C.E.F Rocha, 1984).





Figuras 41-47 : 41-42, Ralioyclopa paradentioulatus, fêmea :
41, habitus, em vista dorsalj 42, quarta pata natatoria; 43- 
44, H. glaber, fêmea: 43, urossomo, em vista dorsal; 44, ar­
ticulo terminal do endõpodo da quarta pata natatoria; 45-47, 
R. piloeuBt fêmea: 45, urossomo, em vista dorsal; 46, cerdas 
apicais medianas do ramo caudal; 47, endõpodo da quarta pata 
natatoria. (41, 42 e 45-47 segundo C.E.F Rocha, no prelo ; 
43 e 44 segundo C.E.F Rocha, 1983).





Figuras 48-56: 48-49, Halicyciopa cra88ÍcornÍ8t fêmea: 48,
ramo caudal, em vista dorsal; 49, endópodo da quarta pata na 
tatória;5Q, R .thermcphilua, urossomo da fêmea, em vista dor­
sal; 51, H. oraeehurnen8Í8t segmento genital da fêmea, em 
vista dorsal; 52-54, a, ovatu8t fêmea: 52, urossomo, em vis­
ta dorsal; 53, cerdas apicais medianas do ramo caudal; 54 , 
endópodo da quarta pata natatoria; 55-56, H. verae, fêmea : 
55, urossomo, em vista dorsal; 56, endópodo da quarta pata 
natatoria. (48 e 49 segundo Herbst, 1955; 50 segundo Lind - 
berg, 1952; 51 segundo Lindberg, 1957a; 52-56 segundo C.E.F 
Rócha, no prelo).





Figuras 57-65: 57, Balioyolopa exiguuat segmento genital da
fêmea, em vista ventral; 58, Balioyolopa venezuelaenaiat seg 
mentó genital da fêmea, em vista dorsal; 59-61, Bomooyelopa 
ater, fêmea: 59, urossomo, em vista ventral; 60, endópodo da 
quarta pata natatoria; 61, quinta pata; 62-65, Macrooyclope 
fuaoue, fêmea: 62, ramo caudal, em vista dorsal; 63, artícu­
lo terminal do endópodo da quarta pata natatoria; 6**, quinta 
pata; 65, último artículo da antênula. (57 segundo Kiefer , 
1936a; 58 segundo Lindberg, 195Ha; 59-61 segundo Kiefer , 
1933b; 62-65 segundo Gurney, 1933).





Figuras 66-75: 66-69, Macrooyolope albidua albidua, fêmea :
66, ramos caudais, em vista dorsal; 67, quinta pata; 68, úl­
timo articulo da antênula; 69, artículo terminal do endõpodo 
da quarta pata natatõria; 70, M. albidua forma prinaipalia t 
artículo terminal do endõpodo da quarta pata natatõria da fê 
mea; 71, Faraoyclopa poppai, ramos caudais da fêmea, em vis­
ta dorsal; 72-73, P. fimbriatua fimbriatua, fêmea: 72, ramos 
caudais, em vista dorsal; 73, quinta pata; 7*4, P. fimbriatus 
andinus, ramos caudais da fêmea, em vista dorsal; 75, P fim 
briatua ohiltoni, ramos caudais da fêmea, em vista dorsal 
(66-69 e 71 segundo Gurney, 1933; 70 segundo Kerbst, 1962 ;
72-73 originais; 7·+ e 75 segundo Lindberg, 1958 )





Figuras 76 —84-: 76, Paraayalopa and.in.uat uroasomo da fêmea , 
em vista dorsal; 77, P. piloaua3 urossomo da fêmea, em vista 
dorsal; 78-80, Eotocyelopa herbati: 78, quinto par de patas 
e segmento genital da fêmea, em vista ventral; 79, ramos cau 
dais da fêmea, em vista dorsal; 80, quinta e sexta patas do 
macho; 81-83, E. phaleratuat fêmea: 81, segmento genital, em 
vista ventral; 82, quinta pata, em vista lateral; 83, ramos 
caudais, em vista dorsal; 8*4, E. rubeaoenat quinta pata da 
fêmea. (76 segundo Xiefer, 1957 ; 77 segundo Dussart, no pre­
lo; 78-80 segundo Herbst, 1959; 81-8*4 segundo Gurney, 1933 ).





Figuras 85-91: 85, Ectoayolopa bromelicolat urossomo do ma­
cho, em vista ventral; 86, E. atranakei9 ramos caudais da fê 
mea, em vista ventral; 87-88 , Tropoayalopa prasiruia meridio- 
nalia3 fêmea; 87, artículo terminal do endópodo da quarta 
pata natatoria; 8 8 , quinto par de patas e urossomo, em vista 
ventral; 89-91, T praainua praainu8t fêmea: 89, urossomo,em 
vista ventral; 90, quinta pata; 91, artículo terminal do en­
dópodo da quarta pata natatoria. (85 segundo Kiefer, 1935b ; 
86 segundo Herbst, 1959; 87, 8 8 , 90 e 91 segundo Kiefer , 
1956; 89 segundo Gurney, 1933).





Figuras 92-102: 92-93, Tropocyclopa eohubarti aohubarti, fê
mea: 92, ramo caudal, em vista dorsal; 93, endõpodo da quar­
ta pata natatõria; 9^-95, T eohubarti diepar, fêmea: 9U, ra 
mos caudais, em vista dorsal; 95, artículo terminal do endo- 
podo da quarta pata natatõria; 96-98, Euoyolope neotropiaue, 
fêmea: 96, ramos caudais, em vista dorsal; 97, quinta pata ; 
98, artículo terminal do endõpodo da quarta pata natatõria ; 
99-102, E. delaohauxit fêmea: 99, ramo caudal, em vista ven- 
tral; 1 0 0 , ramo caudal de outro espécime; 1 0 1 , quinta pata ; 
1 0 2 , artículo terminal do endõpodo da quarta pata natatõria. 
(92 e 93 segundo Herbst, 1959; 9^ e 95 segundo Herbst, 1962; 
96-98 segundo Kiefer, 1936b; 99-102 segundo Kiefer, 1926b).





Figuras 103-im: 103-104, Euayalopa serrulatu8, fêmea: 103,
quinta pata; 104, urossomo, em vista ventral; 105-107 , E. al_ 
ticola, fêmea: 105, ramos caudais, em vista dorsal; 106,quin 
ta pata; 107, endõpodo da quarta pata natatoria; 108-111, E. 
neumani neumani: 108, ramos caudais da fêmea, em vista dor - 
sal; 109, quinta pata da fêmea; 1 1 0 , artículo terminal do en 
dõpodo da quarta pata natatoria da fêmea; 1 1 1 , quinta e sex­
ta patas do macho; 112-114, E. neumani titioaaae: 112, quin­
ta pata da fêmea; 113, artículo terminal do endõpodo da quar 
ta pata natatoria da fêmea; 114, quinta pata do macho, (103 
segundo Dussart, 1969; 104 segundo Gurney, 1933; 105-107 e 
112-114 segundo Kiefer, 1957; 108-111 segundo Herbst, 1962).





Figuras 115-126: 115-117, Eucyclopa leptaaanthua, fêmea :
115, ramos caudais, em vista ventral; 116, quinta pata; 117, 
articulo terminal do endopodo da quarta pata natatoria; 118- 
120, E. ensifer, fêmea: 118, ramos caudais, em vista dorsal; 
119, quinta pata; 1 2 0 , artículo terminal do endopodo da quar 
ta pata natatoria; 121-123, E. eolitarius, fêmea: 121, ramo 
caudal, em vista dorsal; 1 ^2 , quinta pata; 123, articulo ter 
minai do endopodo da quarta pata natatoria; 124-126, Euay 
olops ap.„ fêmea: 124, ramo caudal, em vista dorsal; 125 ,
quinta pata; 126, artículo terminal do endopodo da quarta pa 
ta natatoria. (115-117 segundo Kiefer, 1956; 118-120 segundo 
Lindberg, 1954a; 121-126 segundo Herbst, 1959),





Figuras 127-140: 127-129, Euoyolopa 8ilve8triit fêmea: 127,
ramos caudais, em vista dorsal} 128, quinta pata; 129, arti­
culo terminal do endõpodo da quarta pata natatoria; 130-132, 
E. aerrulatua var. ohilenaia, fêmea: 130, ramos caudais, em 
vista dorsal; 131, quinta pata; 132, artículo terminal do en 
dõpodo da quarta pata natatoria; 133-136, E. paeudoenaifer : 
133, ramo caudal da fêmea, em vista dorsal; 13^, quinta pata 
da fêmea; 135, 3 últimos artículos da antênula da fêmea;136, 
sexta pata do macho; 137-mo, E. prionophorua: 137,ramos cau 
dais da fêmea, em vista dorsal; 138, quinta pata da fêmea ; 
139, artículo terminal do endõpodo da quarta pata natatoria 
da fêmea; 1HQ, sexta pata do macho. (127-129 e 137-mo segun 
do Kiefer, 1936e; 130-132 segundo Ldífler, 1961a; 133-136 se 
gundo Dussart, no prelo).





Figuras 141-152: 141-143, Euoyolops demaaedoi, fêmea: 141 ,
ramos caudais, em vista dorsal; 142, quinta pata; 143, artí­
culo terminal do endopodo da quarta pata natatoria; 144-146, 
E. 8Íoliit fêmea: 144, ramo caudal, em vista dorsal; 145 , 
quinta pata; 146, articulo terminal do endopodo da quarta pa 
ta natatoria; 147-149, E. brevíramatuBj fêmea: 147, ramo cau 
dal, em vista dorsal; 148, quinta pata; 149, artículo termi­
nal do endopodo da quarta pata natatoria; 150-152, Allooy - 
olope neotropioali8t macho: 150, ramo caudal, em vista ven - 
"trai; 151, quinta e sexta patas; 152, placa basal e endopodo 
da quarta pata natatoria. (141-143 segundo Lindberg, 1957b ; 
144-146 segundo Herbst, 1962: 147-149 segundo Lflffler, 1963; 
150-152 segundo Dussart, no prelo)





Figuras 153-164: 153-155, Megaoyolops viridia, fêmea: 153 ,
ramos caudais, em vista dorsal; 15·+, quinta pata; 155, artí­
culo terminal do endõpodo da quarta pata natatoria; 156-158, 
Diaeyolopa uruguaya na iat fêmea: 156, ramos caudais, em vista 
dorsal; 157, quinta pata; 158, endõpodo da quarta pata nata­
toria; 159-161, Aoanthooyolopa akottabergi, macho: 159, ra - 
mos caudais, em vista dorsal; 160, quinta e sexta patas;161, 
artículo terminal do endõpodo da quarta pata natatoria: 162- 
164, A. miohaalaenit fêmea: 162, ramos caudais, em vista dor 
sal; 163, quinto par de patas e segmento genital, em vista 
ventral; I6 4 , artículo terminal do endõpodo da quarta pata 
natatoria. (153-155 segundo Gurney, 1933; 156-158 segundo 
Kiefer, 193 5a; 159-164 segundo Lindberg, 1949a).





Figuras 165-177: 165-168, Aaanthoayalopa robuatua, fêmea :
165, segmento genital, em vista ventral} 166, ramos caudais, 
em vista ventral} 167, quinta pata} 168, placa basal e endó- 
podo da quarta pata natatoria} 169-172, A . vepnalia, fêmea : 
169, segmento genital, em vista ventral} 170, ramos caudais, 
em vista dorsal} 171, quinta pata} 172, artículo terminal do 
endópodo da quarta pata natatoria} 173-177 , Neaocyolope leu- 
okaptit fêmea: 173, ultimo segmento do metassomo e segmento 
genital, em vista ventral} 17^, placa basal e basípodo da 
primeira pata natatoria; 175, últimos artículos da antênula}
176, artículo terminal do endopodo da quarta pata natatoria}
177, ramo caudal, em vista dorsal. (165-172 segundo Kiefer , 
1976} 173-177 segundo Kiefer, 1981).





Figuras 178-186: 178-182, Heeooyclope brasilianus, fêmea :
178, quinto par de patas e segmento genital, em vista ven 
trai; 179, ramos caudais, em vista ventral; 180, placa basal 
e endópodo da quarta pata natatória; 181, placa basal da pri 
meira pata natatória; 182, último e penúltimo artículos da 
antênula; 183-186, M. meridianus, fêmea: 183, quinta pata e 
segmento genital, em vista ventral; 18*», ramos caudais, em 
vista dorsal; 185, primeira pata natatória; 186, quarta pata 
natatória. (178-182 segundo Kiefer, 1955; 183 e 184 segundo 
Harding, 1955; 185 e 186 segundo Lowndes, 1934)





Figuras 187-198: 187-190, Meaocyalope longiaetue longiee -
tua, fêmea: 187, urossomo, em vista ventral; 188, placa ba -
sal da primeira pata natatÓria; 189, placa basal da quarta
pata natatória; 190, articulo terminal do endopodo da quarta
pata natatória; 191-192, Af. longiaatua arauoanua, fêmea :
191, ramos caudais, em vista ventral; 192, artículo terminal
do endopodo da quarta pata natatória; 193-195, Af. annulatua
annulatua, femea: 193, urossomo, em vista dorsal; 194, seg -
mento genital, em vista ventral; 195, artículo terminal do
endopodo da quarta pata natatória; 196-198 , Af. annulatua di-
veraue, femea: 196, segmento genital, em vista ventral; 197,
ramo caudal, em vista dorsal; 198, artículo terminal do endÓ
podo da quarta pata natatória. (187-190 segundo Kiefer,1936a;
191 e 192 segundo Löffler, 1961a; 193 segundo Wierzejski ,
1982; 194 e 195 segundo Kiefer, 1957; 196-198 segundo Herbst, 
1962)





Figuras 199-209: 199-200, Maaooyolope edax, fêmea: 199, ra­
mos caudais, em vista ventral; 2 0 0 , artículo terminal da 
quarta pata natatoria; 201-203, M . elliptiaua 3 fêmea: 201 , 
segmento genital, em vista ventral; 2 0 2 , ramo caudal, em vis 
ta ventral; 203, artículo terminal do endõpodo da quarta pa­
ta natatoria; 204-206, M, aaperiaornie, fêmea: 204, quinta 
pata e segmento genital, em vista ventral; 205, ramos cau - 
dais, em vista ventral; 206, artículo terminal do endõpodo 
da quarta pata natatoria; 207-209, Thermoayalope tenuia, fê­
mea; 207, urossomo, em vista ventral; 208, placa basal da 
quarta pata natatoria; 209, artículo terminal do endõpodo da 
quarta pata natatoria. (199 e 200 segundo Forbes, 1890; 201- 
203 segundo Herbst, 1962; 204-206 segundo Kiefer, 1981; 207- 
209 segundo Kiefer, 1936d).





Figuras 210-219: 210-213, Thermocyclop8 brehmit fêmea:21Q ,
ramos caudais, em vista ventral; 2 1 1 , quinta pata; 2 1 2 , artí 
culo terminal do endõpodo da quarta pata natatõria; 213, 3
últimos artículos da antênula; 214-216, T. inveraua, fêmea : 
214, urossomo, em vista ventral; 215, placa basal da quarta 
pata natatõria; 216, artículo terminal do endõpodo da quarta 
pata natatõria·, 217-219, T. minutuat fêmea: 217, urossomo , 
em vista ventral; 218, placa basal da quarta pata natatõria; 
219, artículo terminal do endõpodo da quarta pata natatõria. 
(210-213 segundo Kiefer, 1927; 214-216 segundo Kiefer,1936b; 
217-219 segundo Kiefer, 1936d).





Figuras 220-230: 220-223, Thermoayolops oraaaua, fêmea :
2 2 0 , segmento genital, em vista ventral; 2 2 1 , ramo caudal , 
em vista dorsal; 2 2 2 , placa basal da quarta pata natatoria; 
223, artículo terminal do endopodo da quarta pata natatoria; 
22*4-227 , T deoipiena^ fêmea: 22*4, segmento genital, em vis­
ta ventral; 225, ramo caudal, em vista dorsal; 226, placa ba 
sal da quarta pata natatoria; 227, artículo terminal do endõ 
podo da quarta pata natatoria; 228-230, Menzeliella atahelit 
fêmeai 228, ramos caudais, em vista dorsal; 229, quarta pata 
natatoria; 230, quinta pata. (220-227 originais; 228-230 se­
gundo Chappuis, 1917).





Figuras 231-239: 231-233, Mu8 0oayolopa operaulatua, femea :
231, segmento anal e ramos caudais, em vista dorsal; 232 ,
quarta pata natatoria; 233, quinta pata; 234-236, Apooyolopa 
panamen8ie, femea: 234, urossomo, em vista ventral; 235, pía 
ca basal da quarta pata natatoria; 236, articulo terminal do 
endopodo da quarta pata natatoria; 237-23 9, A. di atañat fê­
mea: 237, urossomo, em vista ventral; 238, placa basal e en­
dopodo da quarta pata natatoria; 239, sexta pata. (231 - 233 
segundo Chappuis, 1917; 234-236 segundo Kiefer, 1936a; 237 - 
239 segundo Kiefer, 1956).





Figuras 240-251: 240-242, Apoayolope proceru8$ fêmea: 240 ,
ramos caudais, em vista ventral; 241, placa basal e endópodo 
da quarta pata natatoria, de um espécime da Bahia; 242, pla­
ca basal da quarta pata natatoria, de um espécime do Peru ; 
243-245, Metacyclops tredecimue3 fêmea, 243, quinto par de 
patas e segmento genital, em vista ventral; 244, ramos cau - 
dais, em vista ventral; 245, quarta pata natatoria; 246-248, 
M. grandi8i fêmea: 246, urossomo, em vista ventral; 247, pia 
ca basal da quarta pata natatoria; 248, artículo terminal do 
endopodo da quarta pata natatoria; 249-251, M. ourtiapinoeus, 
fêmea: 249, urossomo, em vista ventral: 250, placa basal e 
endopodo da quarta pata natatoria; 251, quinta pata. (240 e 
241 segundo Herbst, 1955; 242 segundo Herbst, 1960; 243-245
segundo Lowndes, 1934; 246-248 segundo Kiefer, 1935a; 249 
251 segundo Dussart, no prelo).





Figuras 252-261: 252-254, Metaayalops 8ubaequali8t fêmea :
252, urossomo, em vista ventral; 253, placa basal e endópodo 
da quarta pata natatoria} 254, quinta pata; 255-258, M , brau 
ni, fêmea: 255, segmento genital, em vista ventral; 256, ra­
mos caudais, em vista dorsal; 257, placa basal e endópodo da 
quarta pata natatoria; 258, quinta pata; 259-261, M . latioor_ 
nÍ8t fêmea: 259, urossomo, em vista ventral; 260, placa ba - 
sal da primeira pata natatoria; 261, quarta pata natatoria 
(252-254 segundo Dussart, no prelo; 255-258 segundo Herbst, 
1962; 259-261 segundo Lowndes, 1934).





Figuras 262-27 0 : 262-26*+, Metacyolopa mendooinuat fêmea :
262, quinta pata; 263 , ramos caudais, em vista dorsal; 26*+ , 
quarta pata natatoria; 265-267, M, leptopue leptopu83 fêmea: 
265, quinta pata; 266, ramos caudais, em vista dorsal; 267 , 
placa basal e endõpodo da quarta pata natatoria; 268-270, M . 
leptopue muoubajieneie, fêmea: 268, quinta pata; 269, placa 
basal da primeira pata natatoria; 270, placa basal e endópo- 
do da quarta pata natatoria. (262-264 segundo Lowndes, 1934; 
265-267 segundo Kiefer, 1957; 268-270 segundo Kiefer,1956)





Figuras 271-281: 271-273, Metaayolopa laptopus veneaolanua,
fêmea: 271, quinta e sexta patas; 272, placa basal da pri - 
meira pata natatoria; 273, placa basal e endêpodo da quarta 
pata natatoria; 274-277, Neutrocyclopa brevifuroa> fêmea : 
274, quinto par de patas e segmento genital, em vista ven 
trai; 275, ramo caudal, em vista dorsal; 276, antênula; 277, 
quarta pata natatoria; 278-281, Miaroayolope paludiaola, fê­
mea: 278, urossomo, em vista ventral; 279, quinta pata; 280, 
placa basal da quarta pata natatoria; 281, endopodo da quar­
ta pata natatoria. (271-273 segundo Kiefer, 1956; 274-277 se 
gundo Lowndes, 1934; 278-281 segundo Herbst, 1959).





Figuras 282-292: 282-285, Microeyolops alius, fêmea: 282 ,
segmento genital, em vista ventral; 283, ramos caudais, em 
vista ventral; 28*4, placa basal da quarta pata natatoria ;
285, artículo terminal do endõpodo da quarta pata natatoria;
286, quinta pata; 287-289, M, finitimus, fêmea: 287, urosso- 
mo, em vista ventral; 288, placa basal e endõpodo da quarta 
pata natatoria; 289, quinta pata; 290-292, M, anaeps pauxen- 
sis, fêmea: 290, quinto par de patas e urossomo, em vista 
ventral; 291, ramos caudais, em vista dorsal; 292, quarta pa 
ta natatoria. (282-286 segundo Kiefer, 1935a; 287-289 segun­
do Dussart, no prelo; 290-292 segundo Herbst, 1962).





Figuras 293-3 01 : 293—295, Miapoayatope oeibaensie, fêmea : 
293, ramos caudais, em vista ventral; 294, quinta pata; 295, 
quarta pata natatoria; 295-297, M. dubitabilis, fêmea: 295 , 
quinta pata e urossomo, em vista ventral; 297, endópodo da 
quarta pata natatoria; 298-3 00, M. vavicam varicans, fêmea: 
298, quinto par de patas e segmento genital, em vista ven - 
trai; 299, ramos caudais, em vista dorsal; 300, artículo ter 
minai do endópodo da quarta pata natatoria; 301, M. varicana 
õubaequalist articulo terminal do endopodo da quarta pata na 
tatória da fêmea. (293-295 originais; 295 e 297 segundo Kie- 
fer, 1956; 298-300 segundo Gurney, 1933; 301 segundo Kiefer, 
1929a).





Figuras 302-307: 302-305, Microayolcpe elongatue, fêmea :
3 02, ramos caudais, em vista dorsal; 3 03 , quinta pata; 3 0*+ , 
primeira pata natatoria; 305, artículo terminal do endópodo 
da quarta pata natatoria; 3 06-3 07 , M . fura atua, fêmea: 3 06 , 
quinto par de patas e urossomo, em vista ventral; 307, ter - 
ceira pata natatoria. (3 0 2-3 05 segundo Lowndes, 193*+; 3 06 e 
307 segundo Daday, 1905).






